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.•ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

SEÇÃO 1 — PARTE II
DECRETO N.# 46.237 . DE 18 DE JUNHO CE 1959

ANO ll — N. 169
	

CAPITAL FED2RAL
	

QUINTA-FEIRA, 14 DE JULHO DE 1960

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

SERVIÇO DE ALliVIENTACAO
DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

PORTAIllA de 7 de julho de 19e0
-O Diretor-G-eral do Serviço de Ati-

mentação da Previdência Social, re-
solve:

Usando das atribuições que lhe cone
fere o artigo 130, item 16, do Decre-
to numero 46.912, de 29 de .etembro
de i959, considerando o que consta
dos Proeessos números SAPS 20 95r
de 1959„ 8.954-60, PR 10.701-eo,

N9 730 — Conceder de acôrdo ceai
o item VI, do artigo 145, da Lei Mo-
mero 1.711, de 28 de outubro de
1952, regulamentado pelo Decreto n°
43.186, de ei de fevereiro de 1958, al-
terado pelo Decreto número 41 037,
de 10 de Julho de 1958, a

Floriano Ferreira Martins„ Dentic-
ta referencia "25", da Tabela ~e-
rice de Extrai) unaerá rio-Mensa neta
a gratificação de 40% (quarenta por
cento) pela execução de tratenao es-
pecial, com risco de vida e saúde.

IkiSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA DOS

SEP.V1DORES DO ESTADO
POETARIAS DE 9 DE JULHO

DE 1960

O Presidente do Instituto de Pre-
videncia e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o artigo 17, do Decreto-
Lei n' 2.805, de 12 de dezembro de
1940, resolve;

I4. . 1.953 — Tendo em vista a re-
quisiçeo feita peie Memo ESP nú-
mero la4-60, colocar ã disposição do
Hospital dos Servidores do Estado
(IISE) sem Ónus para o IPASE,
dariemq- da Silva Doméstico, Assis-
tente Tecnico, padrão CC-7, matri-
cula' ia9 1.633.093.

N.9 2.133 — Colocar á disposição da
Agência Metropolitana de Bre:Alia
sem prenizo de seus vencimentos e
demais vantagens, Geraldo Msquita
de Faria, Escriturário "G", matricula
n.9 1.e01.614, ponto n.9 1.529.

Conceder ao referido servid or as
vantagens atribuídas ao funcionalismo
público federal pelo art. 6.9 do De-
creto ia.° 47.433, de 15 de dezembro de
1959.

NP 2.134 — Designar Alcindo Pa-
checo, Assessor de Previdência "N".
matricula n• 1.900 031. para substi-
tuir o Delegado da A gência Metrapo-
litana de Brasilia, Bolivar Martins
Pereira, nos seus impedimentos even-
tuais.

NP 2.135 — Conceder ertoneraelo,
a peido, a Aristides de FariP Opera-,
der claeae "H", matricula número I

1.941.103, da Chefia da Seção de
liauspurtes (PAL).

NP 2.136 — Exonerar, a pedido,
Maria 'defina Bonfim de Andrade, do
cargo em comissão de Onerai de Ga-
binete, padrão CC-7, do Quadro da
Administração Central e OrgiloS Lo-
cais — 1P Seção do Orçamento —
Parte Permanente.

N.o 2.137 — Tendo em vista o que
conta do Memorando n.9 PB-014-
105-60, remover, de acôrdo com o ar-
tigo 56, item 11, da Lei n.9 1.711, de
28 de outubro . de 1952, o Escriturário,
classe "G"

'
 Jorge Belo Lyra, matri-

cula n.9 1.010.562, ponto nP 3.202,
doe Serviços Gerais de Administração
(SG), para o Serviço de Publicidade
(8P).

N.° 2.138 — Tendo em vista o que
consta do Memorando nP 014-105-60,
colocar disposição da Agência do
IPASE em Brasilla, ate 31 de dezem-
bro de 1960, sem prende° de venci-
mantos e demais vantagens, o Es-
criturário, classe "G", Jorge Belo
Lyra, matricula n.9 1.910.562, ponto
n.9 3.302, pertencente ao Quadro do
Tree...lato de Previdência e Assistên-
cia doa Servidores do Estado (IPASE).

2. Conceder ao referido servidor as
vantagens atribuirias ao funcionalis-
mo público federal, pelo art. 6.9, do
Decreto 47.433, de 15 de dezembro
de 1959.

N.° 2.140 -- Tendo em vista a lista
organizada pela Comissão de Acesso
constante do BI re9 63, de 5 de abril
de 1959, promover, de aceirdo cozei o
artigo 12, Item 2, da Lei nP 1.711,
de 28 de outubro de 1952, combinado
com o artigo 255, item 2 do mesmo
Diploma Legal, José Antônio do Ama-
ral, Oficial Administrativo, ciasee
"M", para o cargo da classe "N", da
carreira de Assessor de Previdência,
do Quadro da Administração Central
e Orgãos Locais — 1.9 Seção do Or-
çamento — Parte Permanente.

N.9 2.149 — Colocar ft disposição
da Agência Metropolitana do IPASE
em Brasilia, até 31 de dezembro de
1960, sem prejuizo de seus vencimen-
trs e dernets vantagens, o Guarda-Li-
vros "F" Merias de Andrade Melo,
matricula 1.731.537.

2. Conceder ao referido servidor as
vantagens atribuidas ao funcionalis-
mo público federal, pelo artigo 6. 9, do
Decreto rao 41.433, de 15 de dezembro
de 1959.

2.15e — Colocar à C.:posição da
Ageidea eietrepviitana do IPASE, atie

Brasília, sem prejuizo de vencimeetos
o demais vantagens, Jose de Carvalho
Chavantes, Auxiliar Administrativo de
Obras, ref. "23", matricula 1.911.348.

2. Conceder ao retendo servidor as
vantagens atribuidas ao funcionalismo
público Iene, ai, pelo art. 6.e, do De-
creto no 4i.433, de 15 de dezembro de
1959. — Alui& de Andrade — Presi-
dente.

PORTARIAS DE 13 DE JULHO DE
1960

O Pre sidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistêncra dos Servido-
ries do talo, usando da atribuição
aue lhe confere o artigc 17, do De-
creto-Lel no 2.865, de 12 de dezernoro
de 1910, e tendo em vista o que cons-
ta do procesio n° IPASE — 50 133-60,
Resolve:

N° 3.333 -- Nomear, de acôrdo com
o art. 12, ten1 II, da Lei no 1.711, ae
28 de outubro de 1952 Ivo Carlos Com-
pagnoni, pa . -a exercer o cargo isola-
do de provanento efetivo de fisSIS-
tente Técnico, padrão CC-7, do Qua
dro da Administração Central e ea-
gãos Locais — le Seção do Orça-
mento — Parte Permanente,

O Presidente do Instituto de previ-
dénea e &distancia dos Servidoras
do Estado, usando da atribuição que
lhe coa fez e o artigo 17, do Decre
Lel no 2.865 de 12 de dezembro de
1440, e tendo em vista a autorização
do Excelentiesimo Senhor Presideree
da Repeli:ice no processo no IPASE
— 50.134-60, Resolve:

N. 3.234 -- Nomear, de acôrdo coin
o artigo 12. item III, da Lei n 9 1 711
de 28 de outubro de 1052, Luiz Cavai-
canti Petribt, para exercer, em co-
missão o cargo de Delegado do :FASE
na Agercia de Pernambuco (APE) —
Quadro da Administração Central e
Órgãos GOMIS la Seção do Orça-
mento — Pai te Permanente.

2. Revogar o disposto na poetaria
no 1.373, de 2-9-59.

N° 3.e35 — Nomear, de acórde coai
o artigo 12, item III, da. Lei no ...711,
de 28 de outubro de 1952, Jacob Van
Der Lean, para exrecer o cargo em
comissão, padrão CC-4. de De,eeede
do IPASE na Agência do Rio Grande
do Sul (ARS) — Quadro da Admi-
nistração (-lenirei e órgãos Leoals —
1 0 Seção do Orçamento — Parte Per-
manente.

2. Revogar o disposto na portarei
no 1.662-58.

N° 3.33 n — Nomear. de acôcdo cor
o artigo 1'3, item III, da Lei n o 1.7,1
de 28 de outubro de 1952, João á.

Lima Sobrinho, para exercer o car-
go em comissão, padrão CC -1, t1(
Delegado do IPASE — na Agência .14
Maranhão (AMA) — Quadro da Ad-
ministração Central e órgãos Loems
— la Seção do Orçamento — Parte
Permanente.

2. Revogar o disposto na portaria
no 1.665, de 19-10-e9. Luiz Coniimg-
ILOILL — Presidente.

INSTITUTO DE APOSFNTADO.
NA E PENSDES DOS EM-
PREGADOS EM TRANSPOR-
TES ECARGAS

ATOS DO PRESIDENTE
Portaria de 18-2-60

N.° 48.529 — Tendo em vista a ata-
torizaçau do Excelentíssimo Senhor
Presidente da República na Expo.
sição de Motivos n.9 60-60 datada de
11-1-60, do DASP, concede a gra-
tificação ria base de 30% (trinta por
cento) sôbre os respectivos venci-
mentos, pela execir fio de trabalho
de natureza especial, com risco de
vida ou saúde, nos têrmos do artigo
145, item VI, da Lei n.9 1.711, de
28-10-52. regulamentada pelos De-
cretos números 43.186-58 e 44.037-58,
aos Auxiliares de Enfermagem; An-
gelina Macerio de oliveira, número
4.614; António Claudomiro dos sen-
tas, n.e 4.745; Antônio Ladislau Si-
queira, ne 4 821; Ana Canazarro Vas-
concelos, n.o 4.599; Ana Maria Lo-
yola da Conceição, numero 4.609;
Amélia Melei Assad, n9 4.589; An.
tônio Vieira da Silva, n. 9 4.913; An-
tônio de carvalho Matos, n.9 4.735;
Assunção Gomas Carreira, n. 9 5.093;
Alice Barreio Coutinho, n.9 4.445;
Amarias LOPeS dos Santos . ra9 1-567;
Antônio Antunes. ne 4 708; inetro-
gilda de Morais, n.9 5.096; Aristote-
lina da Silva e Souza n.9 4.970; Ayra
Rodrigues Gomes, n.9 4.200; Augusto
José dos Reis, n.9 5.127; Antophila
Assunção de Lima, n. 4 919; Amélia
da Silva Pio, n. 4.522; Adroaldo dos
Santos n. 4.181; Argentina de Oli-
veira Martinez, n. 4.937: Alka Al-
meida da Silva, n.9 4.469; Antonina
Garcia Pinto, nP 4.789- Áurea Al-
ves de Menezes, n.9 5.139; Antônio
Bezerra de lima, n.9 4.723; Arion de
Carvaibe, n.9 4.947; Adely Cristy de
Mattos Martins, rte 4.164: Augusta de
Souza Mala, n.9 5.116: Augusta Co-
trim de Oliveira, ne 5.114; Antônio
Meirelles Pinheiro, n.9 4.852; Aure-
lio Telles de Souza Lemos, n.9 5.158;
A rl:te Maciel Lopes, n.° 4.974; Ady
Vilas Bôas, ne 4.182: António José
Pimentel, n.o 4.817 . Au-ra coideira
da Fonseca, ne 5.141; Abam]] Matos .
Moreira, ne 4.132; Áurea Pereira Du-
tra, n.° 5.144; Aida Pereira Neves,
ne 4 197; Antônio Rabelo Duarte,
n.9 4.885; Arlindo Tavares Bernosa,
1.1.9 5.000; Artumira Ribeiro de Arad•
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,'ASSINATURAS
REPARTIÇÕES E PART/CULAR. ES	 FUNCIONÁRIOS:

Capital e interior:	 Capital e Interior:'
Semestre • • •	 Ci$ 50,00 Semestre • • • • Cr$ 39.00
Ano .	 .... C;$ 96,00 Ano , , . . . . Cr$ 76,00

Exterior:	 Exterior:
Ano • • • 1 • • • Cr$ 136,00 Ano • • • • • • A Cr$ 109,00

de registro, o mês e o ano cm
que findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento

Repartições Púbiic
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diánamente, até as
15 horas, exceto aos sábados,
quando deverão fazê-lo até as
,11,30 horas.

- As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões, de-
verão ser formuladas por es-
crito, à Seção de Redação, das
8 às 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a saída dos
órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de di-
reito, rasuras e emendas.

- A matéria paga e as as-
sinaturas serão recebidas das
8,30 às 17,0 horas, e, aos sába-
dos, das 8,30 às 11,30 horas.

- Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
avise prévio.

4 te, pnovidenclar a respectiva
renovação com antecedência,
mínima, de trinta (30) dias.

- As Repartições Públicas
cingir-se-do às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualner época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a
remessa de valores acompanha-

Idos de esclarecimentos quanto
) 4 sua aplicação, solicitamos
dêem preferência 4 remessa
por meio de cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamenta
de Imprensa Nacional.

- Os suplementos ás edl.
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ato da assi-
natura.	 f

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

D IRETOR • ~At.
ALBERTO DE BRITO PEREIRA

cmasia oo ~viço os pusLicações	 CHEPE CA eaçio eia nats,a4o
MURLO FERREIRA ALVES	 MAURO MON1E1RO

DIÁRIO OFICIAL
•S EÇÃO 1 ••n• PARU% •

oral° destinado 1publicação doa atos da administrado descentralizada
ta,pmeo 11114 oficinas do Departamento de Imprensa Nacional/

Bit ASILIA

	

11••n•nn•1211MIND,	

Para facilitar aos assinantes
a verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na
parte superior do enderêço vão
impressos o número do talão

- O custo de cada exemplar.
atrasado dos órgãos oficico:s
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 0,50, se do mesmo
ano, e de Cr$ 1,00, por ane

dos jornais, devem os assinan- decorrido.

jo, n.9 5 C63; Aydê Faria Amorim,
11.0 4.198: Altino de Souza, n.9 4.510;
Antônio Pereira da Silva. n. 9 4.830;
Ant ónio Magalhães de agular, núme-
ro 4.681; Benedita Menezes da Silva,
11.9 5.205: Bernadete Souoirous Pes-
soa da Silva, n.9 5.250; Beatriz Eu-
gênia Rodrigues, 11.9 5.194; Bernadete
Medeiros. n.9 5.248; Beatriz Rosa da
Silva, n.9 5.199; Benelita Demétria
Costa, n.0 5.203; Bento José da Cunha
rilha, n.9 5.241; Benedita de Souza
Santos. n.9 5.209; Belmira Barzana
Vallegas, n.9 5.198; Benedito Soares
de Azevedo, n.9 5.232; Benedita Maria
Maaalhães, n.9 5.206; Blandina Mo-

, reira, n.9 5.258; Benedita Garcia Sal-
; vat. n.9 5.204; Bernadetç Padilha Cos-
ta Pereira, n.9 5.219; Braz Louvise,
n.9 5.272; Cecilia Nunes de Souza,
n.9 5.442;. Carmelinda Bezerra Fra-
zão, n.9 5.395; Carmelita Andrade
Bezerra, n.9 5.396; Custódia Gomes
Lessa, n.4' 5.622; Cacilda Feio Bal-
thazar, n.9 5.286; Carmen S. Quirino
dos Santos, n.9 5.417; Cândida de
Ligório Bastos, n9 5.303; Cicero Ma-
thias Ferreira, 51.9 5.495; Carmelita
dos Santos Barros, n9 5.401, Carmeli-
ta Barra, n.9 5.397; Carolina Salles,
n9 5.425; Clemidio Guanahene da
Silva, 119 5.553; Carolina Bonfim
Dias, 11.9 5.422; Corina da Silva FM'.
cha, n.9 5.600; Claudionor Cruz, nú-
mero 5.537; Clara Rodrigues Marques,
n.a 5.514; Castorina Alves, número
5.433; Cecilia Patrizi Moreira, nu-
mero 5.444; Clarescolor Spencer Ne-
ves, n o 5.515; constância Santos, nú-
mero 5.597; Costriely Guinther, nú-
mero 5.603; Carmita da Luz de Sou-
za, n.° 3.694; Cirfaca de Araújo Al-
meida, n•9 5.505; Cirineu Queiroa, nú-
mero 5.507; Dilza Xavier, nP 5.753;
Domingos da Consolação Vieira Pra-
zeres, n 9 5.809; Deocleciana Nelson
Gomes, n.9 5.721; Dinah de Freitas
Barros n.9 5.755; Dora da Cruz So-
dra. n° 5.221, reusdedit Carvalho ;31-
r~ n9 10.128: Dalva de Vascon-
celos Arruda. n.9 5.639; Darcilia Ca-
ruo, r..9 5,57; Darcy Francisco Fer-
reira, n o 5.662, David Bastos, nú-
mero 5.672; Dulcinéa da Silva Tho-
mas. n.9 5.857; Dora Jorge de Al-
cántarv. n.9 5.823; Dianlra Ignácio,
n.9 5 80n: Doralice dr Oliveira Nunes,
n.9 5.831; Dulce Villauba Alvim de

Magalhães, n.9 5.854; Lora Oliveira
Carvalho, n.9 5.826; Efiaénia Cabral
dos Santos, 119 5.950; ELa Gomes do
Sacramento, n9 6.021: Esmeralda
Guimarães do Nascimeato, n'anero
6. :60; Eliete Amorim CL uz; número
5 971; Expedita Edwiges Pereira, nú-
mero 6.263; Etelvino Farias Gaio, nú-
mero 6.177; Enilde Raposo de Frei-
tas, n.o 6.046; Esmeralda Ferreira dos
Reis, n.9 6.157; Edith Soares da Cos-
ta, n9 5.992; Elza Gornea da Costa,
n9 8.020; Edith Luiza Cavacas, nú-
mero 5.910; Edith Teixeira da Fon-
seca, n.9 5914; Eufrá.zia Dirck Pau-
lino, naq 6.207; Ernesto Martins de
Oliveira, n.9 6.143; EUrtdice Reis
Araújo dos Santos n9 6.237; Elivara
da Silva Pavie, riP 6.009; Ermelinda
Conceirão Castro, n.9 6.131; Esmeral-
da Mello Ferreira, n.9 6.162; Eloah
Costa, n.9 5.992; Expedito Firmino da
Silva n.9 5.265; Esmeralda lara.ncLsca
de Paula, n.9 6.158; Eulina Costa,
n.9 6.219; Euclicies de Moraes Dei-
bons, n.9 6.202; Erasmo de Almeida,
n.9 6.120; Eflenor 00111eS Faltosa, nú-
mero 5.952, Francisca Freitas de Cata.
valho, .ti. 6.387; Fiorentino Gomes da
Silva, n.9 6.369; Florita Meio Sant'
Atina, 51.9 6.374; Filosmando da Sil-
va, n.9 8.337; Firmlano Moreira da
Silva, n.9 6.339; Fernando Eduardo,
n.9 6.308; Francisco José André, nú-
mero 14.113; Francisco Assis de Oli-
veira, n.9 6.409; Fidells Gomes da
Costa, n.9 6.334: Francisca Martins
de Souza, n.9 6.391; Francisca Arru-
da ,n 9 6.380; Francisca Conceição
da Silva, 51.9 6.882; Guiomar Silva
nP 6.'707; Geraldo Nunes de Queiroz
11.9 6.592; Geógrafo Ornar da Silva
n.9 9.838; Gustavo Splitter, n.9 6.713
Georgete Bailar da Silva. nP 6.546
Hilda Guimarães da Silva, 51. 9 6.179
Hilda Marques da Silva, n.9 6.886
anima Marcelino da Silva, n.9 6.982
Hildebrandina Soares dos Santos, nú-
mero 6.896; Helena Spinelli Pereira,
n.9 6.739; Hélio Blanco Mirres, nú-
mero 0.754; Hilza da Silva Moura,
no 6.894; Helena Nascimento, núme-
ro E.743; Hilda Jesus Dantas de 011-
ve1:a, n.9 6.880; H,Slio Teperino Pc-
reiia, n.° 6.784; Hélio de Souza Frei-
re, n.9 11.744: Heloiza Reis da Lilva,
n.9 6.E22; Higino Alves Bien. ra'''nero
6.:51;	 d. maio,

n.9 6.943; Helena Bezerra da Silva
Geovane, n9 6.737; Hélio Lopes, nu-
mero 6.768; Hilda de Paula Sooza,
11.9 6.895; Heitor José da Silva, nu-
mero 13.952: Hélio da Graça Maciel,
n9 6.763; Hilda Reis Costa, número
8.891; Hélcio Alves da Silva, número
674; Izaira Rocha, n9 6.174; Irene
de Souza Braga, 11.9 7.057; Irady José
Barroso Pereira, n•9 7.038a Izabel Me-
nezes Santos, n.9 7.159: Irene Grácia
Koch Couceiro, n.9 7.049; Ilka Assie-
re Santos, n9 6.976; Iracy da Silva
Braga, nP 7.036; Iracema- Carvalho
de Oliveira, 11.9 7.012; Ivonete Bar-
tolomeu de Lima. n.9 11.099; lia Pi-
nheiro Procópio, n9 10.076; Irma Sea-
bra Azamor de Oliveira, n9 7.676;
José Orlando Silva, n9 7.880; Joa-
quim Francisco da silva, n.9 7.495:
José Moreira da Silva, n.9 8.013; .aosé
Henrique da silva, n9 7.769; José
Manoel do Nascimento, nP 12.043;
Josefa Silva, n.9 8.006; José Rosa
Cavalcante, n.9 7.938; José Martins
Valadão, n.9 7.843; José Monteiro, nú-
mero 7.847; Jurema Gomes de Araú-
jo, n9 8.065; José Itosalvo de Lima
n9 7.936; João Pesaria da Silva, nú-
mero 7.456; Jussara Pires, n.9 8.809;
Juracy da Cunha Gomes, n.9 11.901;
José Silvestre das Chagas, n9 7.944;
Joéle Menezes Ribeiro Moreira, nú-
mero '7.528; Julieta Toledo Lopes, nú-
mero 8.108; Julieta Monteiro de Aze-
vedo, nP 8.089; Julieta Natália da
cruz, 11.9 8.090; Luiz Pereira da Sil-
va, nP 8.442; Luiza de Oliveira Coa-
ta, 229 8.474; Luzinete de Oliveira
Silva, nP 8.492; Luiza Mala de An-
drade, n.9 8.481; Laudelina Carla de
Andrade 119 8.122; Luiz Rafael do
Rosário, n.9 8.446; Luiza Naydes Sal-
les, no 8.473-' Lourdes Araújo Budni,
n.9 8.283; Lutza Fernandes Dias, nú-
mero 8.469; Leão Bernstein. número
8.173; Lourites de Faria, n.9 12.083:
Lemuel de Oliveira Gonçalves. núme-
ro 8.191; Luzincth da Silva Chaves,
11.9 8.491; Luiz Miguel Fonseca, nú-
mero 8.433: Maria das Dores dos San-
tos, n o 8.795; Maria Cel^rte Pe,,na
Dantas, n.9 8.751; Maria de Lourdes
de Araujo Advincula. n.o 8.948; Me.-
ria da Glória Holmes, n9 3.629; Ma-
ri de Latirdes P5lix Pesa, número
8.975: Maria de Lourdes
ansablta., n. o 8 262; Maria de Lour-

do '  Adriano, n9 8.946; Maria
Alice dos Santos, número 8.675; Ma-
ria da Glória Pinto de Carvalho, nú-
mero 12.212; Maria Célia Rosa de Lia,
ma, número 8.755; Marina de Olivei-
ra, número 9.115; Maria do Carmo
Oliveira, número 8.742; Maria Ber-
nardete Felomenschs, n.9 8.721; Ma.
rinete Angelo Barbosa Pinto, núme-
ro 9.116: afercedes José dos Santos,
n.9 9 262; Maria Cecilia Costa, nú-
mero 8.749; Minam Donato da Siiva,
n.9 9.335; Manoel Ribeiro Mattos,
n.9 8.605; Maria Dinah Moreira, nú-
mero 8.791; Maria das Dores Silva,
ti.'? 8.801; Maura Coutinho de Figuei.
redo. n.9 9.226; Milson Gornalves, nú-
mero 9.303; Marcai° Ribeiro da PaZ
Beleza, n.9 8.639; Madalena Pereira
da Silva, n.9 8.502; Maria de Lour-
das Moreira Martins Borges, mo 8.978;
Maria do Bonfim Serrado Reis, nú-
mero 8.724; Maria de Lourdes Castro,
n.9 8.958; Miguel Rodrigues de Oli-
veira, n-9 9.296; Manoel Marques, nú-
mero 8.581; Maria da Conceição Fa-
ria, n9 8.705; Margarida Vilas Bóaa
Campos, n.9 8.669; Maria do Carmo
de Oliveira . Silva, n.9 8.743; Maria
Cândida de Almeida, 11.9 8.723; Me-
rita Domingues Pinha, n.9 9.264; Moa-
cyr Cabral, 11.9 9.342: Manoel Gomes
do Nascimento, n.9 8.567; Maria José
Pereira, 11.9 8.844; Maria do Socôrro
Vieira Barbosa, n.9 8.928; Maurilia
Brayner Lyra, 11 9 12.825; Marta .3^,)sé
de Souza Borges, n9 9.236; Maria
José Messias Cabral, n o 8.909; IVIoenaa
Barbosa Gomes, 11.9 9.355; Magnélia
Souza, n.9 8.507; Maria de Lourdes
Rufino, 519 8.986, Martha Ferreira tios
Santos. n.o 9.202; Manoel da Cunha
Braz, n9 8.540; Maria Aurita dos San-
tos, n.9 8.712; Maria Helena Abreu
Lima, n.9 8.851; Maria Honorina da
Silva. ri ° 8.a6?; Mrria Calina Farias,
n.9 8 756: Nilva de Oliveira Souza,
n.9 9.587; Nedir Rei s Costa. 11.9 9.3(12;
Nadir de Barros Cipitell, n9 9.3E4;
Nair Lima de Carvalho. n.9 9.48;
Nair Gonçalves Soares. n 9 9 407; No-
rival Pery, 9.140; Natália Evan-
gelista dos Santos, n. o 9.430; Nair
Siqueira Garcia, n.o 9 414; Nicanor
José de Paula, n.9 9.563; Nadir Mns-
carenhas Lúcio. n9 9.339; Nelson Nu-
nes Moraes, n.9 9.479; Normanda Ma-
ria Tavares, n.9 9.618; Nazareth 011-
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veio. da Silva, n.9 9.446; Nelson Dias
Pereira Munia, n.9 9.470e Olegário
Cánaido de Barros. n.o 9 711; Osca-
rine. Alves Coelho da Silva, na 13,959;
Oielina Nascirnente Honsy, número
9.901; Onneneinda oliveira 'Paixão;
n.9 9 791; Otdniel Borges de Lucena
n.o 9 907; osmarina Varandas Ba-
tista, n.° 9.841; Osmar T.heóphilo da

n.° 9.840; Olinda de Souza, rei-
mero 9.735; Olegário Alves de Souza,
n.9 9.709; orsino Poubei Teixeira, nú-
mero 12.823; (alinda Sant'Ana da Sil-
va, n.° 9.732; Olinta Maria Jesus,
n.9 9.740; Osmar Cassiana de Oliveira,
n.9 9.830; Rosália Gomes Va.sconcel-
los, 0D 10.344; Roxa Maria Viana de
Azevedo n.9 10.336: Rasa Martins Ri-
beiro. n•9 10.337; R.aul Ferreira da
,Costa, o 10.158; Severina Pereira
da Silva, n.9 10.564; Severino Aure-
liana do Nascimento, n o 10.567; &al-
ta Rodrigues de Paiva, n.9 10.644;
Terezinha Ferreira da Silva, número
8.837, Vera Masaina de Castro, nú-
mero 10.804; Vecentina de Paula Fer-
nandes, na 10.835; Vicentina .Santa
Rita. n.9 10.836: Violeta Souza Fer-
nandee, n.9 10.846; Vitória de Aze-
vedo Carvalho, 11•9 10.867; Vitória de
Oliveira, n.9 10.842, Waldetina Ro-
drigues de Abreu, n.9 10.903; Waldina
Ramos dos Reis, n•9 10 922; Waidyr
Sampaio da Silveira n.9 10 918; Wal-
/razia Luiza dos Santos Fernandes,
n9 10.776; Walter Lqpes de Souza,
n.9 10.958: Wa-nda Coimbra de Ma-
galhães, n.9 12.752; Wilma Gardel
Gomes, n.9 10.843: e Zilda Costa de
Oliveira, n.9 11.120.

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 - Parte II)

O Presidente do Instituto de Apo -
sentadoria e Pensões dos industrie-
:los, no uso de suas atribuições, re-
solve; •

149 51.789 - Exonerar, a pedida, e
- a contar de 14 de março de 1960. Be-

nedicto Vieira de Castro, n9 11.7,7,
go cargo de Escriturário, classe Ti, na
Delegacia no Estado de São Paulo.

149 51.790 - Exonerar, a • pedido, e
a contar de 14 ne março de 196e, Libia
Bianchi Soares Catti, n 9 2.J99, ocu-
pante do cargo de Oficial Administra-
tivo, classe H, na Delegacia no faia-
do de São Paulo.

PORTARIAS DE 8 DE JUNI-10
DE 1960

O Presidente do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Industrie.-
rios, no uso de suas atribuiçoes, re-
solve:

149 51.796 - Exonerar, a partir de
15 de maio de 1960, o Engenheiro
Adoipho Constant Burnay, ri , 3.849,
do cargo de Chefe de Serviço, padrão
"00-6", que exercia, em comissão, no
Denartamento de Inversões.

N9 51.799 - Exonerar o Oficial
Administrativo Augusto Alves Ceuz,
n9 1.311, do cargo de Agente, padree
"00-6" que exerce, em comissão, to
Estado de São Paulo.
bro de 1959, referente ao funcionária
Adinir Modenesi, no 40.154.

No 51.822 - Exonerar, a pedido e a
contar ne 4 de março de 3.e60, etlar-
lane Assenheimer berrao, n9 i0.0e4,
ocupante cio cargo de Escriturário,

"E", na Leiegacia co Paraná.
,N9 51.823 - Exonerar, a pedido e a

contar de 29 de março de L960, Sophia
Mane Gogells Palra, n9 7.559e do car-
go de Escriturário, classe "G" que
exerce na Agência em .Mogi das Cru-
zes, Estado de São Paulo.

No 51.824 - Exonerar, a pedido e a
contar de 3 de fevereiro • de 1960,
Ivanhoé Silveira Moura, n9 9.993,
ocupante do cargo de 'provimento efe-
tivo • de Tesoureiro-Auxiliar, padrão
"M", na Agência em Passo Fundo,
Estado do Rio Grande do Sul.

149 51.525- Exonerar, a pedido e a
contar de 3 ' de março de 1960, Juran-
dyr de Lacerda Miranda, n9 10.700,
ocupante do cargo de Contador, pa-
drão "K", no Estado da Guanabara.

Em face da autorização do Senhor
Presidente da República no processo
PR 5.350-60 (IAPI 820.779-60).

Em face da autorização do Senhor
Presidente da República no Processo
PR 5.350-60 (IAP1 820.77-60).

149 51.876 - Conceder,. de acôrdo
Com o Decreto no 47.022, de 14 de ou-
tubro de 1959, a gratificação prevista
no item VI do artigo 145, da Lei no
1.711,- de 28 de outubro de 1952, cor-
respondente a 40% (quarenta por cen-
to) dos seus vencimentos, aos seguin-
tes Dentistas:

	

_N9 • .	 Nome
108 Dano dos Santos Oliveira.
309 Dino Areis° Aliozzo.
427- Paulo Pequeno. .
597 Ernani Pequeno.
688 Jorge de Castro Ferraz.
799 Geraldo Marinho de Aquino.

1.006 João Bento de Oliveira.
1.206 Francisco de Paula Gui- .

maráes. •
1.357 Aurora Pinai Artese. •
1.929 José Cleofas de Medeiros.
2.133 Lino Simões Barreiro,
2.494 Cyro de Gusmão. -•
3.301 Gualter Marinho de Aquino.

•3.383 Nélio de Lemos Plario.
3.846 Newton da Rocha e Silva.
O Presidente do Instituto de Apo-

sentadoria e Pensões dos Industriá-
rios, no uso de suas atribuições, re-
solve:	 .

N9 52.017 - Tornar sem efeito a
Portaria no 46.072, de 17 de maio de
1958, que nomeou, em caráter interi-
no, Francisco Nunes Carneiro para
a classe "E" da carreira de Escriturá-
rio, na Agência era Jurai& Estado da
Bahia, em virtude de o candidato ha-
ver Ultrapassado o limite de idade
previsto na Resolução n9 2.910-53.

149 52.018 - Exonerar, a pedido, e
a contar de 13 de agasto de 1959,
Fernando Marinho dos Santos, núme-
ro 40.431, ocupante do cargo de Es-
criturário.. classe E, na Agência em
Jnie. de Fora. Estado de Minas Gerais.

No 52.019 - Exonerar, a pedido e
a contar -de 11 de janeiro de 13E0,
William Morsfach Dias, n9 10.218,
ocupante do cargo de Escriturário,
classe F, na Delegacia no Rk) Grande
do Sul.

No 52.020 Exonerar, a pedido, 0
Oficial Administrativo Augusto Alves
Cruz, no 1.311, do cargo de Agente,
padrao 00-6, que exerce, em comis-
são, no Estado de São Paulo.

t

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS MARÍ-
TIMOS -
PORTARIAS DE 10 DE MAIO

DE 1960
O Presidente do Instituto de Apo-

sentadoria e Pensões dos Marítimos,
usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 103, CIO Regulamento aprn-

JuNlo de 1960 -2:49

vado pelo Decreto 10 1.913, de 27 da
agásto de 1937, mandado aplicar ao
regime dêsi.e Instituto pelo Decrete-
lei n.9 7.215, de 15 da janeiro de 1915,
resolve: -	 -N.9 1.227 - Dispensar o Assistente
do Diretor do . Departamento ne Act-
derdes do Trabalho, sirnbolo ".dti-2"
- Alfredo de França Júnior - de res-
ponsável pelo expediente da Delega-
cia de Recife, Estado de Pernara-
buco.

14.9 1.228 - Designar- o Secretário
da Presidência, padrão "CC-7"
Raul Ferraz Nogueira -- para respon-
der pelo expediente da Delegacia de
Recife, Estado de Perna:nbuco, até
ulterior deliberaçao.

N.9 1.229 - Dispensar, a pedido, o
Contador, classe "C" - Mário Ma-
cêdo de Abrunlicsa - de Chefe da
Seção de Registros e Documentação
da Contadoria Geval..simbolo FG-3.

A presente Portaria vigo.'a a partir
de 2 de maio de 1960.

N.9 1.23() - Dispensar o Escriturá-
rio Datilógrafo,: ciasse "F" Nello
de Carvalho - cie responsável pelo
expediente da. Turma de Empenho,
cia Seção de Elaboração e Contrõle
Orçamentário da Contadoria Geral,
símbolo eloG-6-, em virtude de sua
designaçao para out:a função.

A presente Portaria vigora a partir
de 2 de maio de 1960.

N.9 1.221 - Designar o Escriturá-
rio Datilógrafo, , classe "F" -
de Carvalho - para responder peio
expediente da Seçeo de Registros 43
Documentação da Contadoria Geral,
símbolo eFC1-3".
\A presente Portaria vigora a -partir

de 2 de maio de 1900.
N. 1.232 - Dispensar a Oficial&

Administrativa,' classe "I" - Nilza da
Silva Marcial - de substituta even-
tual do Encarregado da Turma de
Conferencia e Registro do Departa-
mento de Assistenca Médica.

N.° 1.233 - Designar a Auxiliar
Administrativa, contratada, - Maria
Yara Gonçalves - equiparada ao fun-
cionário efetivo, para substituir o En-
carregado da Turma de Confere:meia
e Registro, do Departamento de Assis-
Muda Médica, nos impedimentos le-
gais, temporários ou eventuais, até
trinta (30) dias consoante o disposto
no 1 1.0 do art. 73, do Estatuto dos
Funcionários , Públices Civis ela União
(Lei nP 1.711, de 23 de outubro de
1952)N .. 1.23i

- Conceder licença sem.
vencimentos, no Procurador de , 3 Ca-
tegoria - Roberto ZUM Manar -.
enquanto perdurar sua permanência
no cargo de suplente de Deputado em
Santa Catarina, sem prejuízo doa di-
reitos que lhe são assegurados pelo
art. 50 da Constituição Brasileira em
vigor.

.° 1.235 - Dispensar o Escriturá-
rio Datilegrafo, classe "F" Weide-
mar de Araújo Ferreira - de substi-
tuto eventual do Delegado de Manaus.

A presente Portaria vigora a partir
de 23 - cle março de 1960.

N.° 1.236 - Dez'gnar o Oficial
Administrativo, classe "K" - Man-
sueto Euclides de Queiroz - para
substituir o Delegado de Manaus, nos
impedimentos legais, temporários ou
eventuais, .até trinta (30) dias con-
soante o disposto no 1 1.0 do art. 73,
do Estatuto-dos Funcionários Públicos
Civis da União (Lei n.° 1.711, de 28
de outubro de 1952). •

A presente Portaria vigora a partir
de 23 de março de 1980.

N.° 1.237 - Exonerar, a pedido, An-
tônio Arruda de Farias •••• do cargo
em comissão de Delegado, padrão 00-7,
-em Recife. Estado de Pernambuco.

N.° 1.238 - Aplicar a pena de sus-
pensão. por três (3) dias, a Auxiliar
de Enfermagem, classe "E" interina
- Rn e Amara Frota - na forma do
art. 203. parágrafo único. da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952.

N.° 1.239 - Aplicar a pena' de sus-
pensão, por três' (3) dias, a Teiefo_
nista, classe "D" interina Ruth
Coelho de Meura - na forma do ar-
tigo 205. parágrafo único. da fiei na-
moro 1.711, de 28 de outubro de 1952.
- Izia de Toledo Piza Presidente.

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS IUUS-
TRI4RIOS

PORTARIAS DE 6 DE JUNHO
DE 1960	 .•

O Presidente do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Industrie-
rios, no nal de suas arribuições re-
solve:

Em face dr desisier.cia do‘ cande-
dato,

149 51.187 - Tornar sem efeito a
Portaria ne SC.053, .le 11 de Janeiro
te 1960. que perneou rtPUl Ltoni para
a claest li da carreias de Assistente
I5ocial, na Delegaria em ED.° Paulo.

• PORTARIAS DE 7 DE JUNHO
DE 1960

n 7e8.u0i-59.
Ne 01.;32t) - Exonerar, a contar de

21 de março de 1960, Elizabeth Corrêa
de bá e lienevicies n9 40.376, do cargo
de Escriturário-Datilografo, classe
"E" que exerce, em caráter interino,
no ::::stacio da Guanabara.

N 9 51.821 - Exonerar, a pedido e a
contar de 12 de abril de 1960, Eida
cie Souza Leite, n9 11.063, ocupante do
cargo de Escriturária, classe "E", na
Deiegacia no Ceará.

Em face do que consta do processo 149 52.021 - Exonerar, a contar de
19 de janeiro de 1259. o Engenheiro
Ernesto Mosaner, no 4.131, do cargo
de Chefe de Serviço, padrão 00-6, que
exercia em Comissão, na Delegacia em
São Paulo.

De acôrdo com a Resolução núme-
ro 1.437-51:

149 52.091 - Designar o Oficial
Administrativo Maximiano Carpes dos
Santos, no 4,637, pira responder,
contar de 24 de março de 1960, na
Delegacia no Rio Grande do Sul, pelo
cargo de Chefe dos Serviços Gerais,
padrão 00-7, ficando, conseqüente-
mente, exonerado do cargo de Agente,
de igual símbolo de comissão.

PORTARIA DE 20 DE JUNHO
• •	 DE 1930 •

.0 Presidente do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Industriárlos,
no uso de suas atribuições, resolve:

Em face da autorização do Senhor
Presidente da República no Processo
PR. 7.264-60 (IAPI n9 820.778-60):.

149 52 -.493 - Conceder, de acôrdo
com o Decreto n9 46.'131, de 3 .de ju-
nho de 1959. a gratificação prevista
no item VI do art. 145, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,
correspondente a 40%, (quarenta por
cento) dos -seus vencimentos, aos se-
guintes Engenheiros:

Número - Nome
105. Seul Massa Pinto.
290..Jose Barreto de Andrade.
319. Altino Machado Silva.

1.559. Marcos Vinicius Nunes de
Britto.

2.083. Paulo Cortes Nogueira,
2.352. Francisco Furtado Leite.
3.419. Edgardo de Castro Nunes,
3.735. Luiz Mettre.
7.737. João Danilo Ramos.
3.738. Edmundo Gardolineld
3.741. White Lyrio Silva.
3.745. Ealsten Eppinghaus,
3.997. Gerson Teixeira da Costa.
4.131. Ernesto Mosaner,
4.139. Nélio Lege Uchtla Cavalcanti

4.420. Waldemar Soares Ferreira,
4.910. Olegário Paiva Neto,
5.558. Sérgio Ilubner Mazzall,
5.570. Luiz de Lair.ônica.
6.296. José Annibal
6.306. Paulo Frota.
6.321. António Almeida- Neves.
8.323, José Júlio Fairbanks Barbosa.
6.342. Pedro Nola.eco Buarque de

. Gusmão Filho.	 -	 •
6.373. Sérgio Pedreira de Cerqueira.
9.032. Reli Cezar Habib.
9.011. Antônio Pedro Gomes de Al-(	 can tara.
9.074, lMaraes.rcello Flávio Moacyr Cal-

9.082. José fluirei Cordeiro Sobrinho
10.249: Jairo Almeida de Souza.

PORTARIA DE 27 DE JUNHO
• DE 1960

ie Presidente do Instituto de Apo-
rentadoria e Pensões dos Industriárlos.
no uso de suas atribuições, resolve:

N9 52.5e4 - Exonerar, a partir de
20 de junho de 19E0, o Escriturário
Hermes Teixeira Tarres, n9 3.013, do
cargo de Ante, • padrão MC, que
exerce, em camissão, no Estado do
Rio Grande do Sul.

De acôrdo com s Resolução núme-
ro 1.437-54;

No 52.509 - Desianar o Escriturá-
rio Deis= Gonçalves Rochedo, n o 9.569.
para responder, a contar de 30-6-60,
em 17rueualana, no Estado do Rio
Grande da Sul, pelo cargo de Agente,
padrão MC. -

• •
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EDITAIS E AVISOSWN/STÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

RÊDE FERROVIÁRIA
FEJERAL S. A.

Assembléia-Geral Extraordinária

São convocados os Senhores acio-
nistas da Rède Ferroviária Federal
6. A. a comparecer á Assembléia Ge-
ral Extraordinária, que se refizera no
dia 22, às 15 (quinze) horas na sede
social (Av. Presidente Vargas núme-
ro 309, 219 andar), a fim de deliberar
abre:

a) aumento de capital social, me-
diante incorporação ao patrimônio
da emprêsa a0 acervo da Estrada de
Perro Central do Paraná, de propr)e-
dade do e,. ado do Parara;

b) transferência para o domínio do
Estado do Paraná do acervo da Usi-
na Hidroelétrica do Marumbi, de
propriedade da Rede Ferroviária Fe-
dera, S. A.:

c) alterações nos Estatutos So-
ciais;

d) qualquer outro assunto relativo
aos itens supra.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 19e0.
Rozaldo Gomes de Meio Leitão,

Presidefte.
•n•••n•

MINISTÉRIO DA EDU-
CAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE DO BRASIL

Escola Nacional de Música
da Universidade do Brasil

Concurso ao Prémio "Viagem G, pais
estrangeiro"

PIANO
De ordem da Sra. Diretora, Profa

Joanidia Sodré faço público que a par-
tir de I9 de julho de 1960, e pelo prazo
de 60 dias, estarão auertas as inscrições
para o Concurso ao "Prémio de Via-
gem a pais estrangeiro" — Piano — no

' qual só poderio inscrever-se os"ex-alu-
nos da Escola que, além de brasileiros
natos, hajam obtido o prêmio de "Via-
gem aos Estados" e cumprido integral-
mente o programa.

O prêmio será no valor da Cr$
150.000,00 (cento e cinquenta mil cru-
zeiros).

O premiado escolherá o pais ou pai-
ser que visitará dentre os previamente
Indicados pelo Conselho Departa-
mental.

. O concurso será realizado em data

. oportunamente mareada.
Não será concedida inscrição ao can-

diaato que já houver cbtido dos co-
fres públicos prémio ou auxalo, de
qualquer natureza, para viagem ao
Exterior.

A daraçao da viagem será pelo pra-
zo mínimo de um ano e máximo de
dois.

O premiado que não iniciar a via-
gem dentro do prazo de quatro meses,
perderá direito ao prêmio.

Além das provas musicais, o concor-
rente deverá submeter-se a provas de
ragus, de acôrdo com o programa.

As provas do concurso obedecerão ao
programa seguinte:

a) axecuçeo (se uma Sonata, sor-
teada dentre duas apresentadas pelo
candidato;

h) Execução de um concerto tirado
à sorte, dentre dois apresentados pelo
candidato (sendo possível a Escola
fornecerá a orquestra);

e) Apresentação, pelo candidato, de
4 peeas c.e autores cianempaseneos, ca-
bendo-lhe executar duas, por sorte;

d) Apresentação pelo concorrente
de 4 peças do repertório consagrado,
escolhido do progoma de Pós-gradua-
ção, cabendo ao candidato executar
duas peças por sorteio.

s) Apresentação, pelo candidato, de
4 peças de autor brasileiro, cabendo-lhe
executar duas, por sorteio;

f) Prova oral sôbre -conhecimento
de uma das linguas: francesa, italiana,
alemã ou inglesa ( leitura, tradução e
versão:

Escola Nacional de Música, 2'1 de
junho de 1960.

Escola Nacional de Música, 27 de
junho de 1960. — Miecio Tolentino da
Costa, Secretário.
Concurso para provimento da Cadeira

de Teoria Musicai
De ordem da Sra. Diretora, Profes-

sora Joanidia Sodre, faço público,
para conhecimento de : interessados
que, na Secretaria desta Escola, esta-
rão abertas pelo prazo de 180 dias, a
partir da data da primeira publica-
ção date edital, das 11 às 17 horas,
as inscrições ao concurso de títulos e
de provas para provimento da cadei-
ra de Teoria Musical, vaga em virtu-
de do falecimento do titular Profes-
sor Antônio de Assis Republicano.

A inscrição deverá ser requerida à
Diretora, devendo o interessado apre-
sentar a seguinte documentação,

I — Prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado;

Ir ___ Documento que prove ser di-
plomado pelo Curso de Formação de
Professor da E.N.M. ou de Estabe-
lecimento equiparado;

III — Prova de estar . quite com o
serviço militar;

IV — Prova de sanidade; et
V — Atestado de idoneidade moral;
VI — 70 exemplares de uma tese

impressa ou mimeografada sôbre as-
sunto de livre escolha do candidato e
pertinente à cadeira em curso;

VII — Recibo de pagamento da taxa
de inscrição,

provação de exercido no magistério
cia disciplina, bem com- o mero diplo-
ma de executante, não constitui cre-
denciais para a inscrição.

O concurso de titulas constará da
apreciação dos seguintes elementos
comprobatórios do mérito do candi-
dato;

I — Diploma e quaisquer outras
dignidades universitárias e acadêmi-
cos:,

ti:— Atividades didáticas exercidas
r. e c candidato;

Iii — Estudos, trabalhos e compo-
sições musicais que seres) previamen-
te julgadas em seu valor intrínseca
pela Comissão Julgadora,
e o simples desempenho de funções
públicas, técnic e ou não, apresenta-
ção de trabalhos, cuja autoria não
possa ser autenticade e a exibição de
atestado graciosos não constituem do-
eumentos idôneos.

o cncurso de provas constará de:
— Prova Escrita.

II — Prova práticfa:
a) Ditedo de um trecho de grande

dificuldade, contendo no ?afreimo 16 e,
no máximo. 24 compassos, para o qual
serão dados expressamente a tonali-
dade e o compasso e que será exe-
cutado cinco vezes no máximo, sortea-
do de uma lista de dez ditados com-
postos no ato da mesma;

b) Creastrea- eo de solfejo e ditados
aa reirnero que eer4 determinado pela
Comissão no ato da prova, adaptá-
veis às-dificuldades correspondente aos
vários anos de ensino do curso;

C) Disseriacão escrita sóbro assun-
to sorteado de uma lista de cinco
lentos, organizada de assunto do pra-
rama,
Iii — Prova
a) Aula de solfejo e ditado, minis-

trada pelo candidato, durante o prazo
-le sessenta minutos a uma turma de
oito a doze alunos, fornecida no ato
da prova. Os solfejos e um ditado,
devem ser compostos: Um solfejo e
um ditado, pela comissão julgadora,
euni eolfejo e um ditado peio candi-
dato, que as comeara no ato da pro-
va e que terá para- "eso o prazo de vin-
te minutos;

b) De acôrdo com o que determina
o artigo 123. 2' do Regimento,

IV — Defesa d etese.
A prova didática dividir-se-á em

duas partes; a primeira, oral, com a
duração de trinta minutos, durante os
quais, o candidato dissertará sôbre
tonto sorteado, com 24 horas de an-
secedencia._A seo•unda Parte consta-4
le debate, devendo o candidato defen-
'ler e tuetificar e seu trabelho de ore-
va prática (B e C) •, esta parte da
mova terá duração de uma hora.

Em referência à verificação de "No-
tório saber", de que trata o artiao 86
do Estatuto da aratversidade do Bra-
sil, será observada a Resolução do
Conselho Universitário e o ,que -esta-
belece a respelt • o Regimento em vi-
gor.

o programa do Curso de Teoria
Musical e é o seguinte:
Programa do Curso de Teoria Musical

1 — Da notação musical, a) Pau-
ta; h) Claves; c) Notas; d) Figuras
positivas e negativas.

2 — Divisão proporcional da semi-
breve das demais figuras.

3 — Função da ligadura e do ponto
de aumento (substituição de figuras
pontuadas por figuras ligadas e vice-
versa),

& — Do tempo: a) Sueasilo ner i ó-
diee formando os compasses binerio,
ternários e quaternários; forma de os
marcar — b) Compassos simples; c)
Representação dêsses compassos _ d)
unidede de tempo e de compasso; e)
subdivisão dos tempor empregando
todos na valores possíveis; ti exnosi-
cão de todos os c emnessos s i nsoleS: a)
aceneo métrico dos tempos e das par-

; O premiado deverá remeter semes-
tralmente um relato minucioso e do-
cumento de suas atividades, compro-
Vende) a discrimalaçâo de todo o tra-
balho feito, bem como a critica dos

.meios artísticos que freqüentou.. A
falta da remessa dos relatórios se-
mestrais dentro dos sessenta dias sub-
sequentes. será motivo pata inter-
pelação ou :imérito, através da re-

- presen te-5o diplematica brasileira,
r. ais de estágio.

De acareio com o 1° do art. 108
do Regimento da Escola publicado no
D.O. de 21 de maio de 1960; "Po-
derá ser dispensado das exigências da
alínea II, o candidato que prove ha-
ver exercido o magistério com eficiên-
cia, desenvolvido atividade notável na
especialidade e publicado trabalhos di-
daticos de reconhecido valor, para Ins-
trumentistas e cantores, e que prove
ter-realizado concertos co exito com-
provado a juizo da Congregação, que
só poderá aprovar a inscrição por dois
terços da totalidade dos seus mem-
bros".

Tendo em vista o art. 107 do cita-
do Regimento "só poderão inscrever-
se em concurso para provimento de
cátedra na E.N.M., os professóres-
adjuntos da U.B., os docentes livres
da E.N.M. ou docentes livres da dis-
ciplina em concurso de escolas oficiais
ou oficialmente reconhecidas, desde
que provem atividade didática refe-
rente à cadeira,. professôres catedrá-
ticos da disciplina era concurso, de
outras escolas superiores, oficiais ou
reconhecides, e pessoas de notório sa-
be: a juizo da Congregação'', a) sim-
pies t1tulo e alosapaellio, sçal Cen?Ltels: doe temps,

5 — Sincope e contratempos,
— Tons e semitons naturais. Es-

cala diatônica de Dó Menor; a) Nú-
mero e denominaçao dcs seus graus;
O) graus conjuntos e disjuntos.

7 — Sinais de alteraeao (função as-
cendente e descendente dos sinais de
alteração nas notas naturais e nas no-
tas já alteradas) .

8 — Semitons diatônicos e cromá-
ticos. Formação do tora.

9 — Intervalos: a) simples e com-
posto; h) Melódicos (ascendentes e
descendentes) e harmônicos; c) elas-
sificaçãc de acôrdo com o número de
tons e semitons; d) inversão dos inter-
valos; e ) consoantes e dissonantes.

10 — Modos da escala: a) diferença
entre o Modo Maior e o Menor; b)
Graps modais; c) graus tonais; d).
Escalas do Modo Maior; estudo da
Escaaa Modelo, escalas com susteni-
dos e escalas com bemms na armadu-
ra; e) escalas do modo menor; estudo
da Escala modélo (formas: primiti-
vas, ,harmônicas e meiodicas) • Esca-
las com sustenidos e bemóis na ar-
madura; f) diferença entre a sensível
e a subtónica; g) intervalos diatônicos
e cromáticos; h) escalas relativas; ts
escalas harmônicas.

11 — Compassos compostos; a) For-
mação; h) Representação; c) Unida-
des de tempo e de compasso; d) Com-
passos correspondentes; e) Acento mé-
trico i dos tempos e das partes dos
tempos.

12 — Meios de conhecer o Tom de
Uni trecho.

13	 Quiálteras (noções de quiãlte-
ras aumentativas).

14 — Sinais de abreviaturas; a) Li-
nha de Sva; b) "Da Capo"; c) Ritor-
nello; di Expressões de la e 2.a vez;
e) abreviaturas de notas repetidas e
de desenhos melódicos.

13 -- "Legato" e "Staccato" (re-
presentação e execução) .

16 — Andamentos (Sinais de inten-
eludes) .

17 — Tons vizinhos — Notas comuns
e ulferencials — Tons afastados.

18 — Escalas cromáticas: em ambos
os modos: (Números de sons); nume-
ros e Rualidades dos seus semitons),
Origem das notas cromáticas.

19 — Modulação: passageira e defi-
nitiva (reconhecimento de modulações
para tons vizinhos e tons homônimos
em pequenos trechos escolares n .

20 — Vozes: sua divisão e classifi-
cação: diapasão vozes correspondentes,
extensão; claves destinadas a cada voz
em particular; redução das claves às
claves de sol e fá na 4 8 linha; vozes
raras • e vulgares; quarteto vocal clás-
sico.

21 —' Escala gerai _ Número de
suas: Extensão em relação ao dispa-
são normal; número de oitavas; nú-
mero de ordem dado às notas da es-
cala geral; divisão da escala em re-
giões; denominação das regiões e nú-
meros de oitavas de cada região; gran-
de central; colocação das vozes na es-
cala gemia extensão das vozes de
acôrdo com o número da ordem; a es-
cala geral e o grande órgão.

22 — Acordes de 3. 4 e 5 sons; po-
sição primitiva; a fundamental e o
baixo; forma de contar os seus inter-
valos; estados: fundamental e o in-
vertido; estudo_ dos acordes de três
sons: formação, classificação, coloca-
ção nos graus das escalas maiores e
menores Inversão; idem nos acordes
de 4 e 5 sons. Análise de acordes
no estado fundamental.

23 — Quiálteras (aumentativa e dl..
maiutivas) .

24 — Uníssono nas claves.
23 — Enarmonia: a) Notas errar.

meadcas; jb) Inte:valos enarmanicos,
(enarrnonia parcial e total); c) Esca-
las enarmõn,cas; d) Acordes enarmõ.
nicos (enarmonia parcial e total).

26 — Gêneros Musicais.
27 — Notas atrativas e sua resolue

eão ne turel iota atrativas nos acor-
des rbssonaa:es-naturais e sua resoa
lução natural.
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g) recibo de pagamento da taxa de
inacriçao no valqr Le Crai 5.(100,00 (ciu-
co ma cruzeiros);

h) sessenta exemplares impressos
de tese sôbre assunto de livre escorria
do candidato e relanva á mataria da
cadeira em concurso.

4. A tese, os trabalhos impressos e
as demais documentos apresentados
pelos candidatos, deverão ser tievinan
mente autenticadas e selados na for+
ma da lei.

O concurso obedecerá ao que dis-
põem o Estatuto da Universidade do
Brasil, o Regimento da Escola e as
normas da legia-lação vigente e, consta-
rá além do julgamento 'os titulas;
apresentados das seguintes provas:
a) prova escrita sôbre assunto do

programa de cadeira;
• b) prova prática ou experimental; 1
c) prova ele defesa de tese;
d) prova didática sôbre o assunto

db programa da cadeira.
6. A composição da comissão julga-,

dora será publicada no Diário Oficial
pelo menos trinta dias antes do inicio
do concurso, para conhecimento dos
Interessados.

7. A inscrição permanecerá aberta
a partir da data da publicação ciaste
Edital no -Diário Oficial é será encera.:
rada às dezessete (17) horas do ul-
timo dia do prazo mencionado néste
Edital, ocasião em que será lavrado
têrmo de encerramento das referidas
inscrições, podendo qualquer interes-
sado assistir à lavratura dêste têrmo.

8. O programa da cadeira de "Geo-,
metria Descritiva" do que trata o pre-
sente Edital, aprovado pela Congrega-
ção em sessão de vinte e nove (29) de
abril de mil novecentos e sessenta, é 

oseguinte:

23 — Análise de acordes de: 3. 4 e
5 sons no estado fundamentai e inver-
tido. Cifragem dos ac. de 3 e 4 sons
(estado fund. e inveraões) .

29 .— Transposição: a) Escritc. (sem
mudança de clave, com mudança de
clave); b) Lida (substituição das cla-
ves, regras para reconhecimento ime-
diato das alterações acidentais); c)
Transposieão lida, música para piano
(regala teóricas).

30 — Compassos mistos e alter-
nados..

31 _. Formação do som (noções) —
lar.ncipais propriedades dos sons.
- 32 -- Series harmónicos. Origem dos
acordes consonantes e dissonantes na-
turais.	 _

33 — Ornamentos (representação e
execução) , a) Apogiaeura (simples e
sucessivas) b) Modense c) Grupete
(de 3 e 4 notas) cl) Trinado e) Por-
tamente f) Arpejo g) Cadência me-
lódica la) Floreio.	 a e

34 — Análises dos acordes de 3, 4 e
5 sons no estado fundamental (in-
clusive a resolução das -notas atrati-
vas dos acordes dissonantes) Disposi-
ção dos acordes em duas pautas (usan-
do as clavesnie sol e fá na 4a linha).
Cifregem do acordes de 5 sons no
estado fundamental e inversões. Acor-
des aomOns entre tons vizinhos e tons
afastados.

35 — Estado de frase (noções).
Inicio e terminações.	 •

36 — Movimento; Melódico (cons-
trução de melodia escolares) Harmô-
nico (mov. entre dois acordes — con-
servação de notas comuns e supressão
de notas nos acordas no estado ftm-
damental.

37 — Análise completa de quaisquer
acordes.

38 Enarmonia de acorde de la
diminuta indicando a inedulaçáo pru-
vocada.

39 — Execução do ornamentos (ex-
traídos de trechos clássicos) ,

40 — Supressão e duplicação de no-
tas nos acordes de 5as e Sas. proibi-
das. Resolução por tendência atrativa
nos encadeamentos V-1. V-VII e VII-]
(em realização a 3 Partes)

41 — Realização a 3 partes de
baixos cifrados, com acordes de ,5.a.

42 — Acordes de 6.a, ^de 614 e de
6/4 (em baixos cifrados a 3 partes).

43 — Cadências tipicas; perfeitas,
imparfeitsa, interrompidas, à domi-
nante e plagal (ern baixos cifrados a
3 partes) .

44 — Resolução natural dos acordes
de 4 sons, no estado fundamental e
Inversões. (em grupos de 2 acordes a
4 partes) . .

CURSO DE ESTECIALIZP.ÇA0

Programa
1 — Revisão aprofundada de todos

os pontos do programa de ensino do
Curso Normal;

2 — Notação — história geral —
notação antiga ideográfica, notação
medieval: notação moderna; tentativas
de notação numérica Pauta ou Pen-
tagrama sua história, sua evolução;
das várias modalidades de pauta. cla-
ves — sua origem; claves antagas e
seu emprégo; das claves de uso na
música vocal e na música instrumen-
tal.

3 — "Compasso — sua origem e evo-
lução até os nossos dias, música men-
surável; linha de divisão, sua evolu-
ção, fórmulas de compassos; origem
dos grupos alterados; compassos mis-
tos e alternados, compassos super al-
terados.

4 — Ritmo — sua importância, pre-
dominância na arte antiga; ação da
linguagem verbal sõbre o ritmo; dife-
renciação do ritmo segundo o acento
cantado e falado; acento e concento;
das variedades de ritmos.

5 — Acidentes _ sua história; aci-
dentes de tradição ria música da Idade
Média e na Renascença; diversidade
de nomenclaturas; emprêgo dos aci-
dentes;

6 Intervalos — história de sua
nomsnclatura; sua origem; variedade
de classificação; intervalos consonan-
tes e'dissonantes; das consonâncias per
feitas e imperfeitas, sua teoria e sua
história. Inversão dos intervalos; can-
ceitos matemáticos e musical dos inter-
valos; grandeza comparada, importân-
cia dos intervalos na Renascença.

7 — Modos e sua Variedades — dos
modos; grego, gae.goriano e ect ardás-
tico; dos modos autônomos e interme-
diários — modo de ré.

8 — Escalas _ regra dos sons das
escalas: de totracôrdio; da sensível,
sua história; da subtônica; das notas
modais; do sistema coordenado, do
sistema, imutável, do sistema perfeito,
do sistema diatônico, cromático e enar-
mõnico. Catapienése em geral-- di-
visão da escala em quartos de tons.
Escalas maiores e manares sua his-
tória; generalidades dessas escala —
correspondência- dos son fixos da Es-
cala tipo dos antigos.

g _ Tom e Tonalidade — estudo
comparativo; sua origem e sua evolu-
ção; conceito tonal e . modal; senso
especial e restrito da palavra tonalida-
de; notas tonais — centro barmônico
da tonalidade.

10 — QuiálteraS — sua história; con-
ceito intige e moderno; das várias
formas da quiálteras — estudo desen-
volvido desde a Idade Média; plura-
lidadas do têrmo; da variedade de no-
meneia tu ea . Poliritmi a

11 _ Gênero — estudo da palavra
desde sua origem; dos géneros diatô-
nico, cromático e enarmônico entre
os gregos; conversão dos quatros sons
constituídos do tetracordio, em dia-
tônico, cromatico e neocromático? do
enarmônico vocal e do enarmônico
instrumental dos gregos da concepção
de gênero aplicado na música contem-
porânea:

12 .— Temperamento -= sua teoria,
sua aidlicação e seus efeitos; tempe-
ramento igual e inegual. Escalas e
intervalos temperados de acôrdo com
o temperamento igual. Instrumentos
que usam o sistema natural e tempe-
rado (temperamento igual)

13 --Enarmonia _ sua história, sua
aplicação e seus efeitos; da segunda
diminuta? dos intervalos enarmenn-
cos, escalas e tons enarmnicos, enar-
mania subentendida.

la — Diapasão — diapasão antigo
_ sua evolução; dos variados tipos
do diapasão; de diapasão normal ou
corista sua história; generalidades
da ,palavra diapasão. Dos diapasões
em uso.	 •

15 — Da Grande Escala Musicas —
Escala geral; do grande órgão e do
órgão do Sidnei; da variedade de in-
dicação dos seus sons, número de vi-
brações de seus sons pelos siteznas
francês e alemão; comprimentos da
oitava de acôrde com o sistema usual
e com o sistema métrico; comparação
de seus sons com a estensão da grande
orquestra e da panda banda. •

16 — Da Série Harmônica até o 16.9
Som — instrumentos que se basearia
nestes bons; instrumentos que se ba-
seiam na série harmônica de tubo fe-
chado, Fenómeno da série harmô-
nica descendente.

17 — Metrônomo e Andamento —
sua história, lei metronômica; maneira
de indicar e metrônomo; correspon-
dência do grau de velocidade com an-
damentos; andamentos subentendidos
pelas frações dos compassos; • estudo
da régua graduada? da várias maneiras
de indicar o metrônomo.

18 — Instrumentos Elétricos e Metro-
Magnéticos — sua teoria e seu em-

19 — Abreviaturas, sua historia; no-
menclaturas das várias espécies de
abreviaturas.

20 — Ornamentos, suas origens; or-
nai/Santos antigos e ornamentos ainda
em uso.

21 — Pedagogia Aplicada
22 — I — Metrodologia do Ensino;
á) definição -

b) conceito e divisão dos métodos
c) observaaão instrospectiva e ob-

servação externa.
(1) método experimental
e) método genético
II — Metodologia Aplicada	 -•
a) do método indutivo
h) do método racional
c) do método analítico
cl) da smtese
Escola Nacional de Música, 30 de

junho de 1260. — Miécio TolenUno da
Costa — Secretário.

Concurso para Docente-Livre de
Harmonia e Morfologia

De ordem da Sra. Diretora, prof.
Joanidia Sodré, faço público que o
Conselho Departamental e Congrega-
ção desta Escola, organizaram; na
forma do Regimento, a Comissão Jul-
gadora do Concurso para Docente-Li-
vre de Harmonia e Morfologia, cuja
constituição é fe seguinte:

Presidente: Prof. Antônio A. da
Silva.

Vogais: Profs. Held() Benevides
Soares.

Salvatore Ruberti.
Roland Soares Bandeira.
Dalmo da Trindade Reis.
Suplente: Prof. Homero DornelaS.
Outrossim, comunico que o concurso

terá inicio segunda-feira s g de asodsto
vindouro, às 9 horas.

Ficam, assim, convocados os Mem-
bros da Comissão -Julgadora e os can-
didatos a comparecer no dia e hora
acima determinados. ,

Escola Nacional de Música, .20 de
Junho de 1950. — fiécio Tolentino
da Costa, Secretário.

Escola Nacional de Belas Artes

EDITAL DE CONCURSO . .
Abertura de inscrição de concurso

de títulos e provas para o provimento
do cargo de Professor Catedrático da
cadeira de d Geometria Descritiva" da
Escola Nacional de Belas Artes da
Universidade do Brasil.

1. De ordem do Sr. Diretor da Es-
cola Nacional de Belas Artes da Uni-
versidade do Brasil, faço saber a todos
quantos êste virem ou dêle tiverem co-
nhecimento que, a partir da data da
publicação déste Edital no Diário Ofi-
cial e pelo prazo de cento e oitenta
(180) dias, fica aberta-a inscrição para
o concurso de titules e provas, destina-
do ao provimento do cargo de Profes-
sor Catedrático da cadeira de "Geo-
metria Descritiva" da Escola Nacionas
de Belas Artes da Universidade do
Brasil.

2. Poderão inscrever-se no referido
Concurso: •

.a) docentes livres da cadeira em
concurso ou de cadeiras, afins, em Es-
colasd e Belas. Artes oficits -ou reco-
nhecidas;

b) professôres da cadeira em con-
curso ou de cadeiras afins, em .Escola
de Belas Artes oficiais ou reconhaca
das, bem como de outros Instituto5 Su-
periores oficiais ou reconhecidos, em
que se ministre, o ensino da disciplina
posta em concurso;
c) profissionais especializados na

matéria, de notório saber, a critério da
Congregação.

8. Os candidatos deverão apresentar,
no ato da inscrição, além da prova de
satisfazer unia das exigências men-
cionadas nos itens anteriores, a seguin-
te documentação:

a) prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado;

b) prova de idoneidade moral;
-c) prova de identidade;
d) prova de sanidade:
e) certificado de conclusão do cur-

so. expedido por instituição oficial ou
oficialmente reconhecido, onde se mi-
nistre o ensino da cadeira em concur-
so;

11 aviva de estar quites com o Ser-

19 Ano de Pintura. Çrct9ura, Escultural
e Arte Decorativa

1 9 Período
Unidade I
Projeções;

-a) Projeção sôbre superfície qual..»
quer: polo ou centro de projeção, a
distância finita ou infinita.

b) Definição de uni sistema de proa' •
jeção; superfície de projeção; polo de
projeção; figura a projejtar: projetan-
tes e projeção; Seção e projeção. - .

c) Leis das projetantes; casos mala
simples: 1) — pertencerem a um ponto
fixo a distância finita: projeção cô-
nica; 2) — pertencerem a uma dire-
ção dada; projeção cilíndrica.

d) Superfícies de projeção. O plano
como superfície ideal de projeção. Pro-
blema fundamental: intersecção de
uma reta com uma superfície qualquera

e) Identificação do polo de proje-
ção Com um ponto luminoso; sombra,
ao archote e ao sol, Foco luminosa,
raio luminoso.

f) Id—entificaaão do polo de proje-
ção com centro ótico do alho de um
observador: perspectiva cônica e pers-
pectiva paralela. Ponto de vista, rala
Visual, quadro.

g) Solução geométrica de um pro-
blema e soluça') descritiva; analítica
e gráfica.

-
h) •Desenho projetivo e desenho'

perspectiva. Representação do uma
figura por suas projeções e por sua,
perspectiva.

Unidade 4
Insuficiência de uma única projeçãOts

para representação determinada do
unia figura objetiva ou de um só plano
de projeção. Soluções mais usuais dal
dificuldade: 1) Sistema mono-projeti-
vo das projeções cotadas (sistema mis-
to) e sistema bi-projetivo de Gaapds‘
Monge. Sistema das projeções coleada‘:r
plano de referência, cotas e seu, s.
riais, lotações e convenções. Posiçóca
do ponto em relação aciaplano de refe-
rência. Vantagens e desvantagens do;
sistema. Sistema mongeando: planas',
ortogonais de projeção. Plano vertical
ou ouadro. Plano horizontal. Diedros,-"l
Semi-pianos. Linh, de terra. As duas

.projeções de tu_n_ponto perteneem
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tima mestra peraondicuia.r à lh	 ds
te...ia. Piaria de poria.

Planos bisaetores. Posições do disso-
vedor reienão aos paincs de p .a. i-
ças ° Artaficia fui lamentai do -1a-sina
a v intasam cio reaatimento do plexo
b arizan trl sa sse o verffcal: uai z
fspura. otações e convençks.

Papseseniação do plano: a) pelos
proeesos da geoinctra elcuenlue: 1
— afies retas incidentes ou paralelas;
2 — por uma reta e um pcnto exterior
à .reta. 3 — por três pontos não co-
llnearts; b) descritivamente: pelos
traços. Traço de um plano sabre ou-
tro. Traços mongeanos de uni plano
ordinário (horizontal, vertical e de
perfil): suas coordenadas. Traços
principais de um plano: no primeiro
e no segund0 bissetores: sua determi-
nação. Posições de um plano em re-
lação aos planos de projeção: classi-
licação pelos traços.

Plano com dois traços ordinários
(holt:Antal e rcrticat): e!st!n.tos: A)

ti;c , .e. eos ines.ao ponto da II-
ue a.a.,: 1 — palato generico; 2

— o a as: ta.asaa 3 — plano de tapo;
— p.aria	 au prirneiso
actos; 13) psaalelos à linha de

eaa; 5 — piaria pa.a.clo a linha de
asna. ; b) co ornariam: C) pertenceu-
1.; a liaria	 terra• 6 -- piano qual-
quer; _ praieiro tasitor; II — se-
gundo Isaac,: 1; D I ida da linha de
(arfa;ii — p ano peraz.niamiar ao se-
gunao bisseaa; 10 — piara de perfil.

alam) com o:o trotao apenas c)
t aço a er . paina aasalem ao platio
ia.rizanlal; 11 — plano horizontal ou
do nive; cit tra; •o eorezontal: plano
pstalelo go p.ano veitifical; 12 —
aasao de frai.:e.

Porçats ú.eis de u plano nos al-
iciantes d.esitas. Natasões. tiras.
Faael deles.

Condições de pertinenda entre
plano e reta e plFuo. e ponto. Retas
de um piano: 1 — aeta qualquer; 2
— prof.:pais horizontais, frontais e
de perlai; 3 — rei,a Ge maior declive;
4 — reta de r.ator indivação. Repre-
seatação — palato per suas principais
e por suas te„at ae maior aeclive ou
de maior mcisuaaao. Plano de senti-
do adieto e ae semido inverso. O ter-
ceiro traço de um plano. rtelaçãc en-
tre os tres traçoa ordinaraos dt um
piano. Notaçaes, apuras. FacerclG1US.
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Unidade VII

Propriedadca projetivas das figuras
planas paraleia a um piano :segmen-
tos retumeos, curvilineos e ângulos).
Pianos de pruicoao e insaetores. Méto-
dos descritivos: i — figura fixa e mu-
aança cie posiçao cio ouservador: mu-
dança dos puniu cie projeção; 2 —
ligara movei e ooservador fixo: ro-
taçues; — 3 — caso parada/ar cias ro-
taçoes: reoatunemos. Primamos dos
tas mésodos e possibilidades de re-
cluçao a um único — o tias rotações.

Unidade
Mudança dos planos de projeção:

a) mudança ao piano vertical: 1 --
paralelamente a si mesmo (possibili-
dade de supressçu da lintta de terra;
cota e afastamenco 'relativo; 2 —
eu. angulo quafauer, com sua primi-
tiva posiça,o; — eu angalo dt 99
tnecessaciade eventual de uma terceira
projeçao da figura). Printapio funda"-
inen4.1 ao metiam; conservação cias
cotas e da projeção horizontal da fi-
gura. Mudanças do plano vertical
pata o ponto. para e reta, para o pia-
m), para uma naura qualquer. Mu-
(lanças sucessivas do piano vertical.
to idem para o piano hortaontal, com
a eonseriaçãa uus aiastaffientos e da
projeto vertical. Mudanças conabi-
naiaas dos dos planos de projeção,
pa.a aisançar a verdadeira firmada-
)..2 do rastbdo: tornar figula qualquer
ou parte de fia-ia paralela, a un dos
planos cie projeção. Notações. apuras.
Sixercicios. Problemas úteis.

Uniaade IX
Rotações: generalidades, objetivo,
principio do ramal°. Ratação eia tor-
no do eixo vertical au de topo; hori-
zontal ou frontal ou de eixo qualquer.
Roteçáo de um ponto; de uma reta
(processo espontâneo, processo siste-
mático, escoiha do eixo de rotaçao);
cio plano (definido por duas retas
qua,squer ou pelos traços); de figura
qualquer. Rotações combinadas para
alcançar o verdadeiro objetivo dc mé-
todo; tornar figura qualquer ou parte
tie figura paralela a um dos planos
de projeção. Notações. aipuras. Exer-
cicios. Problemas úteis.

Unidade X

Rebatimentos: rebatimento de um
plano sôbre outros. Eixo de rebati-
mento. Triângulo de rebatimento.
Raio de rebatimento. Rebatimento de
um plano em torno de uma de suas
principais a fim de torná-lo paralelo

I a uni dos planas e? ProJeciin. Rebati-
¡meiam de ifin ponto. de uma reta de
figura qualqt.er de Les+ plano. Rebati-

, n.ento de plano deu-ido por duas re-
tas nua's(n , er. Peio:aúnem° das prin-
ciania de um piano sõbre ambos os
piancs d orme-ao. O alçado de uma
f i aura como oneracão inversa do re-
hatra enti. lietnologia de rebatimen-
to. Notasões. alouras. Exercisios.

Unidade XI

Problemas graficoss ou de posição
• velvencla vr.pre c2.no • :oes de pena-
:onda: a) r2ferentes a determ?nação
de uma reta: 1 — isca dois pontos:
proprics ou ilapróprics; 2 — por dois
nlanos: inters -eçaci de planes.. A in-
tersecção de Ia= genenco com plano
h c riam tal e unia In nrizontai: com um,
plano de frente é um frontal e com
uni piano de acida é orna reta de per-
fil. Empre ,n d:stas trils arilo:mios pa-
ra determOnr a intersecção de dois
planas definidos por seus traços cru
per duas retas quaisquer. Método das
superficles anxiliares noa problemas de
inserseceão; b) Referentes à determi-
nação de um ponto: 1 — per duas re-
tas corrosianaras; 2 — por três planas
não coaxiais: intersecção de três pla-
nes: 3 — por plano e reta que não se
pertenaam: interecsão de uma reta
com usa plano qual air et; c) Referen-
tes tl determinarão de um plano: . 1 —
por duas retas cuanntimis; 2 — por
tids pontos nán colinceres; 3 — por
uma reta e uni ponto que não se per-
ten asm. Determina-fio dos traços do
pleno em qa tilouer das três ultimas hi-
póteses. Notações. Épuras. Exercícios.

(Jnutade XII

Distâncias: ai entre dois pontes; b)
entre ponto e reta: c) entre ponto e
plano; dl . entre planos paralelos; e)
entre retas paralelas; f) entre retas
quaisquer.

de proao; problema direto etilemos	 j
Ângulos: a)Lde unia reta com os

Inverso; b) de duas retas quaisquer;
ci de uma reta com a linha de terra;
di de unia reta com plano genérico;
e) de plano genérico com as planos de
projeção: problema direto' e inverso;
f) de dois planos quaisquer; g) de
uni plano com linha de terra.

Paralelismo: a) entre duas retas; b)
de reta e plano; c) de dois planos.

Perpendiculorismo: a., reta perpena
dicular a plano; b) plano perpendi-
cular a reta: c) plano perpendicular
a plano; d) reta perpendicular a reta.

Unidade XIII

P.epresenteção de figuras: a) figu-
ras planas: 1 — pertencentes a pla-
nos horizontais ou de frente; 2 — per-
tencentes — a planos verdeais ou de
Moo; 3 — pertencentes a planos pa-
ralelos aos bissetores: 4 — pertencen-
(es a planas quasquer: ti) Prisma e
piromides retas: 1 — com bases em
planos horizontais ou de frente (caso
esrecial do tetraetiro e do hexaedro
regulares); 2 — cara bases em planos
ver Varras nu de rano; 3 — com bases
em planos quaisquer.

Cdne e cilindro de resolução. 1 —
com bases em ulmos horizontais ou
de frente; 2 — com baaes em pianos
verticais ou de tilam; 3 — com bases
em planos quaisquer; cl) Estudo des-
critivo da esfera: e) Eatudo especial
do circulo, Notações. Exercidos,

Unidade XIV

Prismas e piramIdes obliquas com
base em, planos horizontais ou de
frente. Secções planas de prismas e
pirâmides retas e obliqua.s cem bases
em planos horizontais ou de frente:
aplicação dos problemas de intersec-
ção de uma reta com um plano e de
intersecção de dois planos. Verdadeira
grandeza das secções; rebatimento em
tôrno dos traços do plano secante nos
planos de projeção. Secções com pla-
nos horizontaLs e de frente: verticais
e de t0130 e coas planos quaisquer.

Secções retas dos prismas. Desenvolvia
mento das prismas e piramides: em-
prago da muds,n-s a aos pianos de pra-

e das rntaaões nora determina-
•ção da verdadeira grandeza das ares-
tas laterais. Traneiormaars das ba-
ses, das aecçaes qualaquer. Caminho
mais curto de ponto de uma aresta a
outro ponto da mesma aresta contor-
nando o poliedro. Notaçõta. Exerci-
dos.

Unidade XV

Intersecções da prismas e pirâmides.
Natureza da intersecção: enaasta-
mento, penetração, ponto duplo e
ajustamento. Método gerai da inter-
secção de duas superficies: ornarégo
do plano diretor. Planas auxiliares de
secções mais simples nos dois poliedros
simidtánefunente. Determinação, à
priori, da natureza da Interacção. —
1 — Bases dq.a poliedros no mesmo
plancohorizontal ou de frente. Planos
auxiliares limites. Determinação de
pontes. Ligação dos pontos da inter-
secção. Visibilidade da intersecção e
dos poliedros. Destaque do sólido co-
mum . Intersecção de dois prismas, de
duas a .raanide.s e de prisma com a'-â-
mide. — 2 — Casos particulares de
bases em planos diferentes, por exem-
plo: a) base de usa poliedro ora pla-
no hartzontal e, de outro, em plano de
frente; bl base de um poliedro em
plano horizontal ou de frente .e de ou-
tro era plano cie perfil. Métodos a
aplicar. Notações. Exercidos'.

Curso de Professorado de Desenho

1.0 Ano

Esrâ adotado o mesmo programa do
1. 0 ano do Curso ae Pintura, Gravu-
ra, Eecultrra e Arte Decorativa, com
a ampliação das seguintes unidades:

Introdução geral	 •

, Unidade A — Espaço euclidiano e
espaço .projetivo. Elementos funda-
mentais proprios e impróprios. Ponta
impróprio de tuna reta. Reta impró-
pria de um plano: direção como sinô-
nimo de ponto impróprio. Plano im-
próprio ou absoluto. Propriedades mé-
tricas é prbjetivas das figuras, For-
mas tundamentais próprias e impró-
prias de- primeira, segunda e terceira
espécies. Operações fundamentais;
projeção e secção.

Unidade 8 — flora:acata plana:
aplicação das operações fundamentais.
Figuras ho:nologas. correspondentes ou
perspectivas Correspondência entra
dois pianos distintos ou superpostos.
Pontos e retas homólogas. Reta de
pontos unidos. Reta unida. Eixo de
homoiogia, centra fie homologia, par
de pontos hc mólogos: definição de um
Astema ae homologia. Princípios fun-
damentais ds hamologia • plana. Casos
métricos pnrticulares: 1 — Eixo pró-
prio e centre impróprio- afinidade, fi-
guras afins, eixo de afinidade, direção
de afinidale. Afinidade obliqua e m-
ios. - ' aaa -t -is a ' "lua e ortoaonal,
em relação a um eixo. Apl i aaafia ao
rebatimeato e alçado das figuras. 2
— Eixo imnróprio e centro pre,r1o:
ho-note :a direta e nomotetis inversa.
Simetria eia tõrno de tini ponto 3 —
"entro e eixo impróprios; igualdade,
franslaçfio ou dileNeão. Verificação .
desses di!erentes casos de cerrelação

•NR: n:Ses planas de priarnas e pirft-
utiles. Figura homólaaa de figura
^ra lqvcr: rohneira e secunda figuras,
'Pontos hornót e-oa de pontos impró-
artes da primeira e da segunda figu-
ra.s7 onn t os 11;.nites. Retas liMites ou
de fuga da orimeira e da segunda ti-
auras: — sua determinarão georratri-
ea. Outros modos de definir um sis-
tema de homolcgia: 1 — duas retas
homólogas ao envés de dois pontes;
— centro e dois pares de retas hora&
Irar as; 3 — eixo em dois oares de non-
tos homólogos; 4 — centro, eixo e
reta limite da primeira figura; 5 —
centra e soa rires de nontos homólo-
gos. Notações Enraio-loa.

Unid.,.de III •

Pe7resentaç2o do /sento. Teorema
funaamental da descri t iva. Posieées
fim lamentais. Pcnto dos bissetores.
Ponto dcs semi-planoc de projesillo.
Ponto da linha de terra. aparas cor-
respondentes. Plano de perfil: seu re-
i:a tamento sôbre o quadro. Coordena-
das descritivas do ponto, no espaeo e
em épura: abolsa, cot). e afastamento.
Sinais res pectivos. A terceira proje-
ção do ponto. Relação entre as três
projeções dc um ponto: os três pro-
blemas fundamen`ais. A segunda e a
terceira Unhas de terra. Notações e
convenções. Epuras. Exercidos nos
diferentes diedros.

Unidade IV:

Representação da Unha reta. Nota-
ções. Teoremas fundamentaia. Geral-
mente a projeção plana de uma reta é
uma reta. uma reta determinada peto
conhecimento de suas projeções sÔbre
dois plano ortogonais. Traço de uma
reta em um plano. Traços mongeanos
de unia reta: ordinários (horizontal,
vertical e de perfil) e principais (no
primeiro e no seguado dissetores).
Determinação da reta por dois de seus
traços. Posições da tinha reta em re-
lação aos planos de projeção: classi-
ficação peles traavs.

Reta com daYs traços descaitivos
(horizontal e vertiral: a) distintos"
1 — genérica; 2 — de perfil: qualquer
perpendicular ao primeiro e segundo
bissetores — 3 — paralela aos bisse-
tores; b) confundidos: 4 — reta qual-
quer, pertencente aos bissetores; 6 —
perpendicular à linha de terra.

— em ângulo qualquer com o plano
vertical: reta horia-ntal ou de nivel;

• 8 — perpendicular ao plano . vertifi-
cal: reel, de ponta de tapo; — per-
tencente ao plano horizontal; cl) tra-
ço horizontais paralela ao plano ver-
tinia 10 — em angulo qualquer cs)rn
o plana horizontal: reta frontal ou
de fiei:te; li — perpe.ndict'ar ao

Reta sem ca dois tra-os: pa siga a
linha de te: 13 — reta frc ao-hori-
montra. Leaur e visibUidad da linha
reta. &xereteias. Condição de perti-
nánc.a • enti e reta e ponto. Tratamen-
to especial da reta de perfil. A ter-
ceira projeção da linha reta. Rela-
ção entre as tias projeções de uma
reta. De:eri..ánação dos traços ordi-
nades e pr i ncipais de uma reta: dire-
tamente e por intermédio da tefaeira
projeção: ceara práticas. Notasaes.
lipuras. Eaercic.os.

Uniaade V

Posições relativas de duas retas.
comalanares: incidentes pa-

ralsara. Re`as não ceinalenares: re-
'vèr's ou reaersas. Tocámas corres-
pondentes, Angulo re10 de lado para-
lelo a	 dos planos de projeção.
nZeTC1ClOS,

• unidedc V/
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Unidade C — Aplicações de homo-
logia plana: a) figures homólogas de
ouadrilátero irregular: 1 — trapézio;
2 — paralelogramo própriaraiente di-
to; 3 — retângulo; 4 — losango; 5 —
quadrado; b) figuras _homologas de
circula 1 — coso elidem 2 — caso pa-
rabblic6; 3 — caso hiperbólico. Fenô-
meno de tangência em homologia; c)
figura a fim de circulo: determinação
dos eixos da elipse, conhecendo um
par de diâmetros conjugados. Sucin-
tas noções de homologia especial.

Ao estudar a representação dos
poliedros:

Unidade D — Representação dos
zinco poliedros convexos: a) — te-
traedro: 1 — com uma face em una
dos planos de projeção; 2 — com uma
alce era plano qualquer; b) hexaedro
(cubo); 1 — com uma face em um
dos planos de projeção; 3 — com face
em plano qualquer; c) — octaedro:
1 — com uma face em um dos planos
de projeção; 2 — com uma diagonal
perpendicular a uni dos planos de
projeção; 3 — com um quadrado dia-
gonal em plano qualquer; d) — dode-
caedro nas posições clássicas; e) —
icosaedro nas posições clássicas. Mor-
fologia geométrica dêsses poliedros e
propriedades. Desensolvimento das
auperfícies poliédricas. Notações.
Exercidos, principalmente de mudan-
ça dos planos de projeção.

Emprego sistemátclo da homologia
plana em todos os problemas do
curso.

Observação comuns aos dois cursos:
haverá, semanalmente uma aula prá-
tica de três horas consecutivas, quan-
do será executada épuia bem esco-
lhida, procurando abranger a maté-
ria das preleções teóricas da semana
anterior, exigindo-se sempre a boa
execução de traçado, podendo os alu-
nos apresentar tôda e qualquer devi-
da, para ser esclarecida.
_Curso de Professorado de Desenho

2.9 Ano	 •

1.9 Período

Unidade XVI:
L Liis as, definição. Curvas g 2.0Mé-

'Lucas e curvas aràfica.e. darada pla-
nas e curvas reversos. Curvas inuta.s
ou siniutaaas ou curvas cie ramas in-
finitos ou ilimitados. Curvas elmo-
tricas e assimetricas. Secante e coe-
tia. urdem ca curva. LinnaS atame-
traIS, mametro, ponto unpiuprio, as-
sim,ota. 'tangente; classe da curva.
laxes e veruices. Anguio.s ae comi-
gência ou de flexão. Curva.nra
pies e dupla curvatura. Ra.o ele cur-
vatura e circulo de curvatura. Centro
de curvatura, evoiuta e envolvene.
Lrivoitoria. Normal a uma curva.
Plano normal. Plano tangente. Cur-
vas de erro: traçou() ae tangente a
uma curva gralica.. Triearo funda-
inental em ponto ue Urna curtia; tan-
gente, primeira noiniai ou principal,
segunda normal ou oinormai. anon°
osculatior. tourvatuia cias Minas re-
versas: curvatura cie toesa°, angulo
de Pirado. Pontos singulares _de uma
curva. ' Pontos notáveis. Angules de
duas curvas. Projeções de unia curva:
caracteristacas metricas e projetivas.
reorema: o fenõmetno de tangência
O. projetivo e perspectivo. Singulari-
dades na projeção de uma curva re-
vesso: inflexão, reversão de primeira
e segunda espécie, ponto múltiplo;
lemonstração dos teoremas respec-
alvos.

Representação das linhas curvas: 1)
circunferência; teorema de Cour-

eelles; 2) — cônicas: teorema de Apo-
l onius, teorema de Quetelet Pandelin,
:,eorenia de Eugene Catalan. Projeçã:
sônica do circulo: casos elenco:, pa-
- yabélico e hiperbólico. Projeção ci-
hitt:loa do círculo: Teorema de Ro-
:Feilberg. 3) — Hélice cilíndrica

Cilindrico nácleo eixo central.

Elementos e definições gerais. Proje-
ção oblíqua da hélice sobre plano per-
pendicular ao eixo, cicloide normal,
alongada e encurtada, teorema de
Guillery; projeções cônicas de hélice:
a) de ponto do eixo: espiral Jaiperbo-
lica-teorema de Theodore Olivier; b)
— de ponto da curva: coclioide-teore-
ma de Gina Lona. Lugar dos traços
das tangentes à curva, sôbre plano
perpendicular ao eixo: evoIvente per-
feita do circulo. Notações Exercícios.
Unidade XVII:

Superfícies: definição, elementos.
Classificação de Gaspar Monge: ai'
— geométricas: A-geradas pela linha
reta (critério: natureza da geratriz);
retilíneas, regradas ou reguáveis; 1
— desenvolviveis: cônicas, cilíndricas
e de aresta de reversão; 2 — re-
vessas; de plano diretor e de cone
diretor. Os dois teoremas de Monge.
I3) — geradas por uma linha curva
(critério: das seções planas): curvi-
líneos: 1 —apolõnicas, de primeira,
segunda e terceira espécies. 2 —
pseudo apolônicas. 3 — Não apolôrd-
cas; bl — superficies tepograficas:
não sujeitas a denniçaes geométricas.
Notações.

Unidade XVIII:

Teoria dos planos tangentes. Ponto
ordinário e ponto singular. Dela-lição
de plano tangente em ponto de umo
superfície. Cone tangente. De J,ermi-
nação do plano tangente. Os seis as-
pectos clássicos co proOlema dos pla-
nos tangentes às superfícies (desen-
volviveis e demais superfícies): 1 —
por ponto de superfície; 2 e 3 , Per-
tencentes à ponto exterior próprio ou
impróprio; ' e 5 — Per:encenten a re-
ta própria ou imprópria; 6 — Comum
a duas ou mais stiperficies. Teorema
geral do plano tangente as superfícies
retilíneos; a apiicaçao às retilineas
desenvolviveis; c5nicas, cilindsicas e
de arestas de reverse(); b — Caso das
retilineas revessas: teoremas de Chas-
les de variação do plano tangente au
longo de uma geratriz. Fórmula de
Chasles. Parâmetro de distribuição.
Pooto centrai de urna geratriz. Linha
de estricção. Plano eentral. Plano as-
sintético. Discuesào da fórmula de
Chasles. Teorema da conco.,dância.
Superficies reveses mais simples: pri-
meiro e segundo problemas. Normália.
Dii etriz da normalia. Paraboloide das
normais. Notações.

Unidade XIX:

Geração das superfícies revessas.
Reta ~gasta a se apoiar: 1 —
três diretrizes lineaces curvas, planas
ou revessas: se as três diretrizes fia-
ram retilmeas e não connalanares
duas a duas — hipeelmiuirle, continuo
ou de unia folha; 2 — duas cliretzizes
lineares são curvas planas ou revésSas
e na um cone diretor; 3 — urna das
diretrizes lineares e substituida por
unia diretriz superiicial; 4 — Uma
duetriz linear e duas superfícies. Su-
perfícies revessas de plano diretor. 1
— duas cliretriaes lineares panas ou
revessas e uma plano diretor; 2 —
Uma diretriz linear, outra superficial
e plano diretor; 3 — Duas -diretrizes
superficiais e plano diretor. (as cilin-
dros. Conoides. Conoide reto. conoi-
de do 2.9 grau; parabolide hiperbóli-
co. Piano. Outros modos de gerar
unia 31 perf fele 'revêssa.

Unidade XX:

Contôrno aparente ae uma superfí-
cie. Cone de contorno aparente. Con-
Iriam aparente relativo a tan ponto
de vista exterior Conakno aparente
pieprio. Conteirno apa:ente sabre um
plano genérico; contôrno aparente
projetado. Teorema I: a projeção
sabre um plano, de urna linha
traçada sôbre uma -suporf.cleb e
tangente ao conta:rim aparente da
superficie sôbre êsse plano. Teo-

rema II: quando duas superfícies se
interceptam ao longo de uma linha:
1 — seus contõrnos aparentes pró-
prios, relativos a um ponto, se corta
sobre a linha de contato; 2 — seus'
contornos aparentes projetados sôbre
um plano são tangentes à- projeção
da linha de contato. Contornos apa-
rentes em projeção ortogonal; pontos
de vista impróprios — pontos impró-
prios ortogonais dos planos de pro-
jeção. Contorno aparente vertical
próprio e projetado sobre o plano ver-
tical. Contorno aparente horizontal
próprio e projetado sôbre o plano ho-
rizontal. Visibilidade: regras para
cada uma das projeções. O probiema
do contorne aparente de urna super-
Lide é o mesmo problema de sobra.
Exercícios. _	 -	 41.^.

Unidade XXI:	 utw

Planos tangentes as superfícies cô-
nicas e cilíndricas: 1 — Por ponto
da superfície; 2 — por pontos exterior
próprio; 3 — por ponto exterior im-
próprio. Notações. 'puras. Exercí-
cios.
Unidad(s XXII:

Superfícies cônicas • e superfícies ci-
líndricas. Construção de geratrizes e
marcação de ponto. Planos tangen-
tes: 1 _ por uni ponto-da superfície;
2 — por ponto exterior próprio; 3 —
por ponto exterior improprio. Sesões
planas. Seção reta do cilindro. Pon-
tos improprios e assintotas das seções
planas. Tangentes de curvas de se-
ções planas. Interseção de uma reta
com a superfície cónica ou cilíndrica,
Verdadeira grandeza da seção plana.
Desenvolvimento dessas superfícies.
Transformadas das bases, das seções
planas e da seção reta do cilindro.
Pontes da infles: o da transformada:
teorema de Olivier, Notações. Exer-
cícios.
Unidade XXIII:

Cone geral de 2.9 grau. Cone de re-
volução. Contorno aparentes: 1 —
Cone de eixo vertical ou de topo; 2
— Cone de eixo qualquer e do qual se
conhecem o vértice e o semi-angulo
do vértice: 3 — Cone de base perten-
cente a plano genérico. Seções planas.
Teorema de Apolonius. Teorema de
Dandelin-Quetelet: seção elitica,- pa-
rabólica e hiperbólica. Desenvolvimen-
to. Notaç5es. Exercícios.	 o
UnWede XXIV:

Oo trés cilindros do 2.9 grau: eliti-
co, paraoolico; niperbolico. Cilindro
de resolução. Contornos aparentes: 1
— eixo vertical ou de topo; 2 — eixo
fronro-harizontal; 3 —Base em plano
vertificai ou de tôpo; 4 — Definido
pelo eixo e pelo diâmetro da diretriz:;
5 — eixo de frente e projeção elitiea
da diretriz; 6 — Base em plano gené-
rico. Seções planas. Seção reta. Se-
ção de Monge. Seções cíclicas. De-
senvolvimento. Transformadas das di-
ferentes seções. Notações. Exercidos.
Unidade XXV:

In",,erseção de cones e cilindros: 1 —
dois cones; 2 — dois cilindros; 3 —
cone e cilindro. Estudo paralelo ao
da interseção de prismas e piremides
Interseçê o com bases no mesmo pla-
no e bases em planos diferentes. Ca-
sos particulares do cone de eixo ver-
tical ou de teci e do cilindro fronto-
horizontal, com ponto duplo ou sem
ponto duplo. Casos Jarticulares de
decomposição da bi-quadrática revesso
da interseção ; 1 — em duas cônicas;
2 - - em uma cúbica revêesa e uma
reta. Interseção do cone com uma su-
perfície de revoàtção. Notações. Exer-
cícios. .

2.9 PERIOO.i0
Unidade XXVI

Esfera. Contornos aprentere Teo-
remas. Marcaçáo de pontos; plaeos
tangentes: 1 — Por Pdnim da -unor-
ficie; 2 — por ponto - exterior pró-
prio; curva de contato do cone rir-

cunscrito; 3 — por ponto exterior Im-
próprio; curva de contato do cilindro
circunscrito. 4 — pertencente à reta
própria; 5 — pertencente à -reta im-
própria,. Secção plana da esfera. In-
tersecção de uma reta cora a esfera:
processo geral e da projeção esterco-
gráfica. Intersecção de duas esferas.
Intersecção de uma esfera cora Um.
cone ou um cilindro. Notações. Exer-
cidos. . -A
Unidade XXVII 'A—	 -

Superfícies do 2.9 grau: quádricas.
Superfície do 2.9 grau com ponto du-
plo; elipsoide, hiperboloides e para-
boloides.
• Quádricas escalenas: elipsoide es-
caleno, hiperboide continuo mi de uma
folha escaleno; hiperboloide elide° de
duas fôlhas, paraboloide hiperbólice
e paraboloide elitico. Geração das
Quadrino escalenas pelas cônicas.
Representação mongeana. Marcaçã.)
de pontos. Planos tangentes: 	 —
por um ponto da superfície; 2 . — pa)
um ponto exterior próprio; 3 — Dor
um ponto exterior improprio. Gera-
ção circular obliqua das quedricas.
Secções • defluo: umbilitocs. SecçõOs
de Monge. Notações. Exercícios.
Unidade XXVIII

Superfície de revolução: família
das circulares retas. Definição. Su-
perfícies retillneas e propriamente
curvas. Geração. Eixo. 'Paralelos.
Meridianos, mericliana. Equador. Go-
la. Paralelo máximo e paralelo ml-
nimo. reação de pontos. Planos
tangentes; propriedades: 1 — o plano
tangente em um ponto da superficie
é perpendicular ao meridiano a ele
pertencente; 2 — todo o cone cir-
cunscrito a -uma superfície de revo-
lução tem vértice pertencente ao eixo
e concorda COM a superficie ao longe
de um paralelo; 3 — as normas a urna.
superfície de revolução, nos ("arden-
tes pontos de uni paralelo; encon-
tram o eixo em mesmo ponto fixo
que é centro de esfera — inscrita à
superflcie ao longo do paralelo con-
siderado, 4 — A curva de contato co
cilindro, circunscrito a uma super-
fície — de revolução, cujas geratrizes
são par:delas a uma direção , per-
pendicu.er ao eixo, e uma meridiana
cujo plano e perpendicular às gera-
trizes de cilindro. Cs-seis aspectos do
problema dos planes tangentes. Sec-
ções planas. Curvas de con tato dos
cones e ,,cilindros ci. cunscritos. Nota-
ções. Exercícios.

Unidade XXIX

Quádricas de revolue.o: 1 — ellp-
soides de revolução: alongado e acha-
tado: 2 — niperboloides de revoluçar:
de urna f5Lna ou continuo e de duas
e5;has ou descontinuo; 3 _ parabi,
loide de . revolução. Generalidade.
Morfolog-a genométrica. Representa-
ção mongeana.

Unidade XXX

Elipsoide de revolução. Secções
planas: verdeai:eira giandeza e tan-
gente em_un-: oonto da curva de ..C.C.•
ção. Cone e cilindro circunscritos.
interaecção Com uma reta. Netaçõee.
Exercícios.

Unidade XXXI

Hipestioloides de revoluçao: a) —
de uma fôlha dupla geração retilinea;
cone assina:Seco. Secções planas, ell-
tica, parabólica, hiperbólica; procese:o
;terei e da humo:tina com o cone as-
sintático. Cone e cilindro eirciinscri-
tos. Intersecção com uma reta. h) de
duas falhas: idem, ideia.

deottee5es, exercidos.
Unidade ""11

Paraboldide de reeolu eão. Sereoes
elonas. In:e-seve:no com atina. rt ta.
Cone e cilindro circunscrito. eletaçõee.
Ente' eíi1o.. •
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Julho de 1960,

do-se o praeo de inscrição às 12,C0.ho-
rae• do dia 3 de setembro de 19lig.

A inscrição será feita mediante re-
qt.erirnento, acompanhado de recibo
de eagamento da tana devida e dos
docerneellos e Moles exigidos, subscri-
tos pelo Interessai:1c ou por eeu pro-
carader com podãres para esse fim;
o cendide.-io deverá apresentar, ; nO

it. de inscrição ca seguintes do-
ai entos

— prova de que e brasileiro rto
ou naturalizado,

2 — Diploma de licenciado em le-
ires, expedido por esiabelechnento te-
• ui ou reconhecido e devida mente
:e r,irtrr-c-o na Dire tora/ do Ensino su.
;Adm. da Minasterlo ua Educação e
eieltura.

3 — Prova de sanidurie e de idenel-
aade moral, .

• b — Prova de ativoiadr profissio-
nal ou cientifica que tenha exercido
ou que se relacione com a disciplina
et concurso.

6 — Prova de haver concluído r!,
cuao pelo menos seis anos antes; ou
z.ltulos de docente livre,

7 — Cinqieenta c =piares da tese,
imo:esses, a qual constará de disser-
melo, sôbre assuntos de livre escolha

mio canteldato, relacionado com a co-
ceira em concurso.

G concurso de títulos constará da
emeciaceo d.et seguin tes elementos
rernorobatrios do mérito do _. candl-

_ Prova de - estar em dia Com o
:f ViÇO nuilifiur.

Coados() para provimento da Cadeira
de Lingua e Literatzlla Grega

Da ordem cio Fenhor Diretor da Fa-
culdade de Filosofia da Pontificia
Universidade Catonea do Rio • Grande
do Sul, torno pablice, para conneci-
mento dos interessada.. que, de acta-
do com a decisão do Conselho TU-
nico Administrativ em sessão de 7
de março de 1960 . e da Con3regaçao,
em sessão de 12 de abril da ino,
acham-se abertas, nesta Secretaria, a
partir de 2 de mato, as Inscrleões
para o concurso de títulos e de pro-
va:, para tronnento na cuieira de
Lingua e Literatura Grega, encerran- c.ta;

TRIBUNAL FEDERAL 'DE RECURSOS

REGIMENTO INTERNO

OIVULGAÇAO N.' 575

Preço: Cr$ 30,00

VENDA,

SeçAo de Vendas: Av. Rodrigues Alves,

Agència I; Ministério da Fazenda

Attade-se a paddes pelo Servito de Reembólso Postal

PREÇO. DO NWIt0 DE HOJE; CR$ 2,00,

• Unidade XXXIII
Superr.ease. crenais, noçaes inerme,

red. per eronge: C:1N JUL'ias de uma
esee.a ue raio consearae tieeciei enao.
1 — uai?: re,a — seocioie.e eeeeaal
u ce.iraeo te r.:VGIUÇa ,- ;	 — um Lar-
cula supeencie geraua o Uivo cir.
culer de revi:einem. j —• ui rie,..e.;
elee.a.ea hormai — supe.rlicie „geracia
a sei:oca:1m • •

E.scutio eepecial do toro circular de
rei, aleao. Rep.eeea....sçào
Circaio meato. Ge,e. — remador •

':USelJe anutcs. Maecaçao ue pon-
toe. ic,,,..3es 'lianas: por laurel gene-
idea. par ;iluso mono-taceente e pç):
plexo ta-tangente. Cone e ellindrc-
c ir nseriL3S. Nol,açbes. EXCA*C.ClOS.
Liti..4i4e XXXIV,

remetia das circularas helicoidais,
geradas per um circulo cie raio nava •
nave!, cujo cenho descreve urna lama
com duplo mosemena) de traasiaçau
e rotação; 1 — u centro descrese unia
hélice cilindrica -normal mas o plano
do circulo permanece paeaielo a uni
plano diretor perpendicular ao eixo
da hélice •diretriz. — fuste de co-
luna torcida; 2 — o centro, cio circulo
descreve uma /adice cilindrica nor-
mal, mas o plano do cucam pertence
sempre ao eixo Ca hélice diretriz pa-
rafuso de Saint-Guies; o centro 'des-
creio uma hélice .cilincirica normal e
o plano do circulo è sempre normal a
esta hélice diretriz-serpentina.

leseuca. sucinto dos neliccicies. De-
finição. Hellen:les rentineos e heir--•
coleies cd:voa. kielicomes retilineus.
1 — hencome geral ue plano diretor,;
2 — helicoide pararueo de fileee re-
tangular; 3 — helicoide geral de cone
diretor to mais geral da todos': 4 —
heliceede perafuso de filete twangulare

— helicolde desenvolvivel. Hehcol-
des curvos (gerados peio circulo): 1

serpentina; 2 tieliconie circular
de plano diretor ou fuste de coluna
torcida; 3 — paratuso de Saint-Olhes;
4 — helicoide ce revolução.
tinida, e XXXV

Outros sistemas de representação:
exonometria geral. Figura e triedro
triretãngulo objetivo ou de rererencia,
origem, eixos e planos oujetavos. Pro-
jeção cónica ou cilindrica do conjtin-
to: triedro-figura. Origem, eixos e
planos a monactricose A primeira: a
segunda e a terceira projeções axono-
métricas: exonometria direta. O trl-
engulo fundamental, triângulo teimai,-
métrico ou tr.:angulo 'dos traços. A
origem orto-centrica, a origem Cô-
nica. a origem cilindrica e os eixos
correspondentes. O problema tunda-
mental: graduação dos eixos axono-
metricos.

Axonometria central, casos parti-
colerce: perspectiva linear cónica e
projeções cotadas. Triedro doe raios
de fuga-dos eixos objetivos, triângulo
dos pontos de fuga.

Asonometria paralela geral: casos
particulares; perspectivas cavaleira e
axonometaea ortogonal.

Sistemas econométricos, monom,e.-
tricas, di-métricos e trimétricos. No-
tações. Exercidos.

O — Podera ser realizada a inseri-
çáo em qualquer dia dtil no horário
do expediente normal, na Secretaria
da Escola Nacional de Belas Artes,
rua Araújo Pôrto Alegre, serão for-
neciCas tfidas as Informações ' aos in-
teressados.

Rio' de Janeiro. 27 de junho de
1930. — fl'aitor Ferreira Filho, Se-
cretário.

Escola Nadonal de Química

corrente ano, 43 feira, às 16 horas.
eia .27 de jurho de 1960. —

Oriande Enrice', Nee, Leecrelário.
Da ordem do :Sr. Diretca•Prefeesor

Alunbal Cardoso 13ittencourt, —dou
eb 'caro:dueto ,,neerito no era-

coeso. para Dorâncla-livre da cadeira
de Tecnologia Orgãnlf:a que a seesão
de instalava() da Comissão Julgadora
do referido coneurso será reelizeda no
dia 17 de agteto do 'corrente ano,
43 feira, às 14 horas,

E.N.Q., ern 27 de junho de 1960.
— Orlando Ita,noey Nore, ezeretario.

PONTIFI rNA UNIVERS:CA97.
CATÓLICA DO RIO GRANDE

. DO 'SUL

PÔRTO AL,EC.RE .

Faculdade de' Filor,ofia 	 .

/ — Diplomas e quaisquer carteai
dignidades universitária.; acadéraicaa.„

2 — Estudos e trebalhos cientiticoa,
especialmente daqu ele,. cre ~indexa
pesquisas criginais, ou revelem con-
- 04es doutrinários pessoais de real
valor,	 •

3 — Atividades didáticas exercidas
de o candidato.

4 — :lealização prática dç nature-
e- 'CM - Ca ou pronesional, particular.
mente daquela de interesse coletivo.-

o programa da cadeira, aprovado
pele .Congregarão da Faculdade, en-
Mitra-se disposição na Secretaria
mt ('-aculdade,

O 'simples desenrienho de funções
públicas, técnica/3 ou não, a apresen-
Ação de trabalhe- de au propria
não autenticada, e a exibição de atesa
lados graciosos não constituem do-
cumentos idóneos,

O concurso de provas, destinado a,
:criticar a étidleáo e• o tirocínio do
candidato, bem Como os seus predi-
ce cies didáticos, censtará de:

•!. — Defesa de tese;
2 — piem escrita;
1 — Prova didática
a ordem de chamada para as pra.

• será a de Inecrição,
juleernent e de' nerecer da comis-

são Julgadora de concurso será feito
nela congregação da Faculdade, na'
! "na da lei.

O concurso se processará rigorosa.
e. unte na forma das disposiçções le-
en. vigentes, resolvendo-se os casos_
einissos pelos principi e* gerais da le-
eieleeão do Ensino Superior e, era
particular, pelo Regimento da Fa-
culdade de Fileeef— da Pentificia
Uni versidade Católica do Rio Grande
do Sul,

Secretaria da Faculdade de Piloso.
fia cia pontifície Universidade Católi-
ca do Rio Grande do Sul, aos vinte
dias, do mês de abril de mil nove-
centos e sessenta. — AMO Alexius
Se'..veen. Secretário.

No 2-.837	 6-7-60 — Cr$ 	1.224.00)

MINISTÉRIO DO TRA-
BALEIO, INDeSTRIA
t- E COMÉRCIO

INSTITUTO DE 4L.OScNTAri0-
RIA E PENSÕES DOS MA-
RITMOS	 -

CONSMIO FISCAL

Edital

leat conformidade do disposto no pa-
rágrafo 33 do art. 120: da Decrete
ri! 1.918, de 27 de' agosto de 1937. noti-
fico a comparecer (em) no Conselho
Fiscal, sito à Av. Venezuele. n9 134,
— Bloco "B", 53 andar, no horário
els 12.00 às 1 13,00 horas, o (s) Inte-
ressado (8) no (st) processo te) da
eneficio (s) abaixo relacionadc (a)

a iiin de tomar (em) conhecimento
da is) Resolução (ões) do Conselho
9scal desta Institieção e dentro do
orare de ia dias consecutivos, conta-
'',os da data de publicaçáa dêste

interpor (em) recurso es) ao dr-
eão Superior, sob pena de ser (em)
considerado (s) perempto (s):

Processo IAPM N9 25.234-58 —
valdo José Santana.

Processo IAPief N9 13.36244 _ José
Nunes da Silva.

Processo IAPM an, 48.643-69 — Lula
Eurico da Costa Valicente,

Processo IAPM N9 50.565-59 — Rai-
mundo ..rancisco da Silva.

Processo IAPM N 3 62.746-59 — Sté-
nlo Duquet Coelho.

De ordem do Sr. Diretor, Profes-
ser Annibal Cardoso Bittencourt, dou
ciência aos candidatos inscritos no
concurso para Docência-livre da ca-
deira de Química Orgânica. 23 cadei-
ra. que a sessão de Instalação da co-
missão Julgadora do referido .concurso
Isera,realizatia no dia 17 de aaõste dui

11•n•

(3.`


